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Disclaimer

Este Material Publicitário foi preparado pela XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S/A, na qualidade de
coordenador líder da Oferta (“Coordenador Líder”) e pela XP Gestão de Recursos Ltda. (“Gestor”), na qualidade de gestor do Fundo, relacionado
à distribuição primária de cotas da Primeira Emissão do XP Log Fundo de Investimento Imobiliário - FII (“Oferta”, “Cotas”, “Emissão” e “Fundo”,
respectivamente), tendo sido elaborado com base em informações prestadas pelo Gestor e não implica, por parte do Coordenador Líder, em
nenhuma declaração ou garantia com relação às informações contidas neste material ou julgamento sobre a qualidade do Fundo ou da Oferta
ou Cotas objeto deste material e não deve ser interpretado como uma solicitação ou oferta para compra ou venda de quaisquer valores
mobiliários e não deve ser tratado como uma recomendação de investimento nas Cotas.

Este Material Publicitário apresenta informações resumidas e não é um documento completo, de modo que potenciais investidores devem ler o
prospecto preliminar da Oferta (“Prospecto Preliminar”) (assim como em sua versão definitiva, quando disponível), incluindo seus anexos e
documentos incorporados por referência, dentre os quais o regulamento do Fundo (“Regulamento”), em especial a seção “Fatores de Risco”, do
Prospecto Preliminar, para avaliação dos riscos a que o Fundo está exposto, bem como aqueles relacionados à Emissão, à Oferta e às Cotas, os
quais que devem ser considerados para o investimentos nas Cotas.

Qualquer decisão de investimento por tais investidores deverá basear-se única e exclusivamente nas informações contidas no Prospecto
Preliminar (assim como em sua versão definitiva, quando disponível), que conterá informações detalhadas a respeito da Emissão, da Oferta, das
Cotas, do Fundo, suas atividades, situação econômico-financeira e demonstrações financeiras e dos riscos relacionados a fatores
macroeconômicos, aos setores de atuação do Fundo e às atividades do Fundo. As informações contidas neste Material Publicitário não foram
conferidas de forma independente pelos Coordenador Líder e pelo Gestor. O Prospecto Preliminar (assim como em sua versão definitiva,
quando disponível) poderá ser obtido junto ao Coordenador Líder, à Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de
administrador do Fundo (“Administrador”), ao Gestor, à Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), à B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”).

O presente Material Publicitário não constitui oferta e/ou recomendação e/ou solicitação para subscrição ou compra de quaisquer valores
mobiliários. As informações nele contidas não devem ser utilizadas como base para a decisão de investimento em valores mobiliários. A decisão
de investimento dos potenciais investidores nas Cotas é de sua exclusiva responsabilidade, de modo que se recomenda aos potenciais
investidores que consultem, para considerar a tomada de decisão relativa à aquisição dos valores mobiliários relativos à Oferta, as informações
contidas no Prospecto Preliminar (assim como em sua versão definitiva, quando disponível), seus próprios objetivos de investimento e seus
próprios consultores e assessores, em matérias legais, regulatórias, tributárias, negociais, de investimentos, financeiras, até a extensão que
julgarem necessária para formarem seu julgamento para o investimento nas Cotas, antes da tomada de decisão de investimento.
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Disclaimer

O Coordenador Líder tomou todas as cautelas e agiu com elevados padrões de diligência para assegurar que: (i) as informações prestadas pela
Administradora sejam verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a
respeito da Oferta; e (ii) as informações a serem fornecidas ao mercado durante todo o prazo de distribuição que integram o Prospecto e este
material são suficientes, permitindo aos investidores a tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta. O Coordenador Líder e seus
representantes (i) não terão quaisquer responsabilidades relativas a quaisquer perdas ou danos que possam advir como resultado de decisão de
investimento, tomada com base nas informações contidas neste documento, (ii) não fazem nenhuma declaração nem dão nenhuma garantia
quanto à correção, adequação ou abrangência das informações aqui apresentadas.

Informações detalhadas sobre o Fundo podem ser encontradas no Regulamento e no Prospecto Preliminar que se encontram disponíveis para
consulta nos sites indicados no slide 65.

A decisão de investimento em Cotas do Fundo é de exclusiva responsabilidade do investidor e demanda complexa e minuciosa avaliação de sua
estrutura, bem como dos riscos inerentes ao investimento. Recomenda-se que os potenciais investidores avaliem, juntamente com sua
consultoria financeira e jurídica, até a extensão que julgarem necessário, os riscos de liquidez e outros associados a esse tipo de ativo. Ainda, é
recomendada a leitura cuidadosa do Prospecto Preliminar e do Regulamento do Fundo pelo potencial investidor ao formar seu julgamento para
o investimento nas Cotas do Fundo.

Os investimentos do Fundo sujeitam-se, sem limitação, aos riscos inerentes ao mercado imobiliário. Os investimentos a serem realizados pelo
Fundo apresentam um nível de risco elevado quando comparado com outras alternativas existentes no mercado de capitais brasileiro, de modo
que o investidor que decidir aplicar recursos no Fundo deve estar ciente e ter pleno conhecimento que assumirá por sua própria conta os riscos
envolvidos nas aplicações que incluem, sem limitação, os descritos no Regulamento.

Não obstante a diligência do Administrador e do Gestor em colocar em prática a Política de Investimento, os investimentos do Fundo estão, por
sua natureza, sujeitos a flutuações típicas do mercado imobiliário e do mercado em geral, risco de crédito, risco sistêmico, condições adversas
de liquidez e negociação atípica nos mercados de atuação e, mesmo que o Administrador e o Gestor mantenham rotinas e procedimentos de
gerenciamento de riscos, não há garantia de completa eliminação da possibilidade de perdas para o Fundo e para o Cotista.

Eventuais estimativas e declarações futuras presentes nesta Apresentação, incluindo informações sobre o setor imobiliário e a potencial carteira
do Fundo, poderão não se concretizar, no todo ou em parte. Tendo em vista as incertezas envolvidas em tais estimativas e declarações futuras,
o investidor não deve se basear nelas para a tomada de decisão de investimento nas Cotas.
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Os potenciais investidores deverão tomar a decisão de investimento nas Cotas considerando sua situação financeira, seus objetivos de
investimento, nível de sofisticação e perfil de risco. Para tanto, deverão obter por conta própria todas as informações que julgarem necessárias
à tomada da decisão de investimento nas Cotas.

Como em toda estratégia de investimento, há potencial para o lucro assim como possibilidade de perda, inclusive total. Frequentemente, há
diferenças entre o desempenho hipotético e o desempenho real obtido. Resultados hipotéticos de desempenho têm muitas limitações que lhes
são inerentes.

A OFERTA ENCONTRA-SE EM ANÁLISE PELA ANBIMA E PELA CVM PARA OBTENÇÃO DO REGISTRO DA OFERTA. PORTANTO, OS TERMOS E
CONDIÇÕES DA OFERTA E AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO E NO PROSPECTO PRELIMINAR ESTÃO SUJEITOS À
COMPLEMENTAÇÃO, CORREÇÃO, OU MODIFICAÇÃO EM VIRTUDE DE EXIGÊNCIAS QUE POSSAM SER FORMULADAS PELA ANBIMA E PELA
CVM. O PROSPECTO DEFINITIVO SERÁ COLOCADO À DISPOSIÇÃO DOS INVESTIDORES A PARTIR DA DATA DE DIVULGAÇÃO DO ANÚNCIO DE
INÍCIO, O QUE DEPENDERÁ DA CONCESSÃO DO REGISTRO DA OFERTA PELA CVM. QUANDO DIVULGADO, O PROSPECTO DEFINITIVO DEVERÁ
SER UTILIZADO COMO SUA FONTE PRINCIPAL DE CONSULTA PARA INVESTIMENTO NAS COTAS, PREVALECENDO AS INFORMAÇÕES NELE
CONSTANTES SOBRE QUAISQUER OUTRAS.

RECOMENDA-SE A LEITURA DO PROSPECTO ANTES DA APLICAÇÃO EM FUNDOS DE INVESTIMENTOS

AS INFORMAÇÕES PRESENTES NESTE MATERIAL SÃO BASEADAS EM SIMULAÇÕES E OS RESULTADOS REAIS PODERÃO SER
SIGNIFICATIVAMENTE DIFERENTES.

O REGISTRO DA OFERTA PELO PROCEDIMENTO SIMPLIFICADO FOI REQUERIDO JUNTO À ANBIMA EM 02 DE ABRIL DE 2018, ESTANDO A
OFERTA SUJEITA À ANÁLISE PRÉVIA PELA ANBIMA E À PRÉVIA APROVAÇÃO E REGISTRO DA CVM.

O FUNDO SERÁ REGISTRADO NA ANBIMA – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES DOS MERCADOS FINANCEIRO E DE CAPITAIS, EM
ATENDIMENTO AO DISPOSTO NO “CÓDIGO ANBIMA DE REGULAÇÃO E MELHORES PRÁTICAS PARA FUNDOS DE INVESTIMENTO” VIGENTE A
PARTIR DE 1º DE JULHO DE 2016.

AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO ESTÃO SOB ANÁLISE DA CVM, A QUAL AINDA NÃO SE MANIFESTOU A SEU
RESPEITO.

ESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO FOI ELABORADO COM AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS AO ATENDIMENTO ÀS NORMAS EMANADAS PELA
CVM E DE ACORDO COM O CÓDIGO ANBIMA DE REGULAÇÃO E MELHORES PRÁTICAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO. O SELO ANBIMA
INCLUÍDO NESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO NÃO IMPLICA RECOMENDAÇÃO DE INVESTIMENTO.
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É ADMISSÍVEL O RECEBIMENTO DE RESERVAS PARA SUBSCRIÇÃO DE COTAS, A PARTIR DA DATA A SER INDICADA NO AVISO AO MERCADO,
AS QUAIS SOMENTE SERÃO CONFIRMADAS APÓS O INÍCIO DO PERÍODO DE DISTRIBUIÇÃO DE COTAS.

O INVESTIMENTO NO FUNDO DE QUE TRATA ESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO APRESENTA RISCOS PARA O INVESTIDOR. AINDA QUE O
ADMINISTRADOR E O GESTOR MANTENHAM SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS, NÃO HÁ GARANTIA DE COMPLETA ELIMINAÇÃO DA
POSSIBILIDADE DE PERDAS PARA O FUNDO E PARA O INVESTIDOR. OS INVESTIDORES DEVEM LER ATENTAMENTE A SEÇÃO “FATORES DE
RISCO” DO PROSPECTO PRELIMINAR, NAS PÁGINAS 101 A 121.

O FUNDO NÃO POSSUI RENTABILIDADE ALVO OU ESPERADA OU PRETENDIDA, EXCETO PELO RETORNO TENTATIVO NOS 12 (DOZE)
PRIMEIROS MESES DO FUNDO .

QUALQUER RENTABILIDADE PREVISTA NOS DOCUMENTOS DA OFERTA NÃO REPRESENTARÁ E NEM DEVERÁ SER CONSIDERADA, A
QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER HIPÓTESE, COMO HIPÓTESE, COMO PROMESSA, GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE
FUTURA MÍNIMA OU GARANTIDA AOS INVESTIDORES.

O FUNDO NÃO CONTA COM GARANTIA DO ADMINISTRADOR, DO COORDENADOR LÍDER, DO GESTOR OU DE QUALQUER MECANISMO DE
SEGURO, OU DO FUNDO GARANTIDOR DE CRÉDITOS - FGC. A PRESENTE OFERTA NÃO CONTARÁ COM CLASSIFICAÇÃO DE RISCO.

AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO ESTÃO EM CONSONÂNCIA COM O REGULAMENTO, PORÉM NÃO O
SUBSTITUEM. É RECOMENDADA A LEITURA CUIDADOSA TANTO DO PROSPECTO PRELIMINAR QUANTO DO REGULAMENTO, COM ESPECIAL
ATENÇÃO ÀS CLÁUSULAS RELATIVAS AO OBJETO DO FUNDO, À SUA POLÍTICA DE INVESTIMENTO E À COMPOSIÇÃO DE SUA CARTEIRA, BEM
COMO ÀS DISPOSIÇÕES DO PROSPECTO PRELIMINAR QUE TRATAM DOS FATORES DE RISCO AOS QUAIS O FUNDO E O INVESTIDOR ESTÃO
SUJEITOS.

TODO COTISTA, AO INGRESSAR NO FUNDO, DEVERÁ ATESTAR, POR MEIO DE TERMO DE ADESÃO AO REGULAMENTO E CIÊNCIA DE RISCO,
QUE TEVE ACESSO AO PROSPECTO E AO REGULAMENTO, QUE TOMOU CIÊNCIA DOS OBJETIVOS DO FUNDO, DE SUA POLÍTICA DE
INVESTIMENTO, DA COMPOSIÇÃO DA SUA CARTEIRA, DA TAXA DE ADMINISTRAÇÃO E DA TAXA DE PERFORMANCE DEVIDAS PELO FUNDO,
DOS RISCOS ASSOCIADOS AO SEU INVESTIMENTO NO FUNDO E DA POSSIBILIDADE DE OCORRÊNCIA DE VARIAÇÃO E PERDA NO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO FUNDO E, CONSEQUENTEMENTE, DE PERDA, PARCIAL OU TOTAL, DO CAPITAL INVESTIDO NO FUNDO.

O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICARÁ, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS, OU
JULGAMENTO SOBRE A QUALIDADE DO FUNDO, DE SEU ADMINISTRADOR, DE SEU GESTOR, DE SUA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS, DOS
ATIVOS IMOBILIÁRIOS QUE CONSTITUÍREM SEU OBJETO OU, AINDA, DAS COTAS A SEREM DISTRIBUÍDAS.
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PANORAMA MACROECONÔMICO (Páginas 63 e 64 do Prospecto)

Em março de 2018, o IBGE divulgou o crescimento de 1,0% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil em 2017, evidenciando sinais de recuperação
econômica após dois anos de queda. Em meio a um ambiente de recessão, a adoção de uma política fiscal a fim de tentar controlar gradualmente
a elevação estrutural dos gastos públicos propiciou condições para que o Banco Central iniciasse um ciclo de queda da taxa básica de juros. Com o
câmbio estável e um ambiente internacional favorável, as expectativas de inflação se mantiveram ancoradas, dando uma maior previsibilidade
para as ações do BC e, por conseguinte, proporcionando expectativa de juros em patamar mais baixo que o dos últimos anos por mais tempo. A
taxa de juros no patamar atual incide positivamente sobre a demanda agregada e sobre a formação bruta de capital fixo, barateando empréstimos
e estimulando investimentos. A taxa de desemprego apresenta trajetória descendente desde abril de 2017, aumentando a massa de rendimento
disponível e favorecendo a aceleração do consumo. Diante destes fatores, é possível vislumbrar um cenário de retomada do crescimento do setor
de galpões logísticos e industriais, sustentado pelo aumento na demanda por espaços de armazenagem nos próximos anos, que tem como
consequência a valorização dos Ativos Imobiliários.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Banco Central do Brasil.
Março de 2018. 1Sistema de Expectativas de Mercado do Banco Central do Brasil (BCB)
- PIB Total - variação % - Mediana - Anual - 23/03/2018 para 2017 a 2022.

Fonte: B3, IBGE e Fundação Getúlio Vargas (FGV). Março de 2018.
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PANORAMA MACROECONÔMICO
(Páginas 64 e 65 do Prospecto)

Fonte: IBGE. Fevereiro de 2018. Fonte: IBGE. Fevereiro de 2018.

Fonte: IBGE. Janeiro de 2018.

Ao lado, a representação gráfica dos sinais de recuperação da produção
industrial e do faturamento do comércio varejista, surtindo efeitos
positivos no volume de contratações, conforme demonstrado no gráfico
abaixo.

A majoração da força de trabalho aumenta a massa de rendimento
disponível e favorece a aceleração do consumo, fomentando a indústria
e o comércio e realimentando o ciclo econômico.

Espera-se, portanto, crescimento na demanda por espaços de
armazenagem e de produção no médio prazo.

LEIA O PROSPECTO E O REGULAMENTO DO FUNDO ANTES DE ACEITAR 
A OFERTA, EM ESPECIAL A SEÇÃO “FATORES DE RISCO”



MATERIAL PUBLICITÁRIO

PANORAMA MACROECONÔMICO
(Páginas 65 e 66 do Prospecto)

Fonte: FGV. Março de 2018. Fonte: FGV. Março de 2018.

Os indicadores de confiança empresarial e do consumidor publicados pela Fundação Getúlio Vargas refletem tanto a percepção de melhora do
cenário macroeconômico atual como também o otimismo em relação ao futuro. O empresário antevê recuperação e, em conjunto, aumento na
formação bruta de capital fixo e nas contratações. Há expectativa pelo reaquecimento do mercado de trabalho, barateamento do crédito,
subsequente aumento da base monetária disponível para consumo e melhora das relações de troca.
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MERCADO LOGÍSTICO (Página 67 do Prospecto)

Os sinais de recuperação macroeconômica e a tendência de achatamento da disparidade entre as curvas de oferta e demanda são importantes
indícios de que o setor de condomínios logísticos e industrias no Brasil ruma em direção ao equilíbrio. Os dados divulgados pela CBRE sobre o
mercado do Estado de São Paulo - aproximadamente 60,0% da indústria nacional - revelam que a proporção de áreas vagas sobre o estoque total,
cuja evolução seguia o comportamento ascendente desde de 2011, saltou de 8,1% para 27,6% em 2016, e encerrou 2017 no patamar de 26,0%.

A possibilidade de se firmar contratos locatícios atípicos e de longo prazo, que visam mitigar riscos de mercado ao impedirem reajuste do aluguel
até o vencimento do contrato, excetuando-se a atualização monetária anual, somada ao direito de impetrar ações revisionais de aluguel somente
a cada três anos para os contratos típicos, minimizam a elasticidade entre o preço e a vacância, reforçando a estabilidade, a previsibilidade e,
sobretudo, a resiliência do setor no que tange ao valor de locação.

Fonte: CETIP, CBRE, FGV e IBGE.
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Fonte: CBRE. Dezembro de 2017.
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PRINCIPAIS CENTROS LOGÍSTICOS
(Página 68 do Prospecto)

Abaixo, estão indicados os principais centros logísticos do Brasil e suas respectivas áreas construídas. Oportunidades poderão surgir também nas
demais regiões do país, uma vez que a profissionalização do mercado logístico e industrial brasileiro é recente e ainda carece do desenvolvimento
da infraestrutura intermodal.

Fonte: CBRE. Dezembro de 2017.
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MODALIDADES DE PRODUTOS
(Página 68 do Prospecto)

Os galpões podem ser classificados em big box, modular e híbrido, cuja ilustração e perfil de ocupação são demonstrados a seguir.
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TIPOS DE CONTRATOS (Página 69 do Prospecto)

Os ativos imobiliários podem ser atípicos ou típicos. Os contratos atípicos decorrem de operações imobiliárias de built-to-suit, sale-and-leaseback e
buy-to-lease. Abaixo, são apresentadas, em termos simplistas, as diferenças entre os tipos de contratos e entre as modalidades de transações.
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MERCADO LOGÍSTICO
(Página 69 do Prospecto)
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FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO (FII)
(Página 69 do Prospecto)

Os fundos de investimento imobiliários (FII) são veículos de investimento coletivo, que agrupam investidores com o objetivo de aplicar recursos
em ativos de cunho imobiliário de maneira solidária, a partir da captação de recursos por meio do sistema de distribuição de valores mobiliários,
nos termos da Lei nº 8.668/1993, da Lei nº 9.779/1999, da Instrução CVM nº 472 e demais regras aplicáveis. Além disso, são fundos fechados, ou
seja, não permitem resgate das cotas, de modo que o retorno do capital investido se dá por meio da distribuição de resultados, da venda das cotas
ou, quando for o caso, na dissolução do fundo com a venda dos seus ativos e distribuição proporcional do patrimônio aos cotistas.
Os recursos de um FII podem ser aplicados no desenvolvimento de empreendimentos imobiliários, na construção de imóveis, na aquisição de
imóveis prontos, no investimento em projetos que viabilizem o acesso à habitação e serviços, para posterior alienação, locação ou arrendamento;
ou ainda em outros investimentos de lastro imobiliário, como CRI, LH, LCI e cotas de outros fundos imobiliários, ou seja, em ativos de cunho
imobiliário, visando gerar retorno pela valorização, locação, arredamento, venda ou demais atividades relacionadas ao ativo.

Ativos
Alvo

Principais prestadores de serviço de um FII de CRI:

Gestor: Define a estratégia de investimento

Administrador: Garante o cumprimento do regulamento do fundo

Custodiante: Responsável pela custódia dos ativos líquidos

Como funciona o Fundo de Investimento Imobiliário?
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VANTAGENS DO FII
(Página 70 do Prospecto)

Cotas serão negociadas em Bolsa, 
permitindo que o investidor possa 

vender suas cotas no mercado 
secundário, podendo gerar uma 

maior em comparação à 

aquisição de um imóvel 
diretamente

Observados os requisitos da 
legislação aplicável, as pessoas 
físicas são do Imposto 

de Renda sobre os rendimentos 
distribuídos pelo Fundo

Gestão por equipe com
experiência

no setor imobiliário

para 

Investimentos em ativos 
relacionados ao mercado 

imobiliário se comparados com 
os valores necessários à 

aquisição das propriedades 
investidas

As tarefas ligadas à 
administração de um imóvel 

ficam a cargo dos 

Aquisição de ativos 

Imobiliários, de modo que o 
investimento esteja 

num único 

empreendimento ou 
localização

1Os rendimentos distribuídos pelo FUNDO são isentos de IR, desde que: a) o cotista seja pessoa física titular de menos de 10% de cotas do FUNDO; b) as suas respectivas cotas gerem rendimentos
não superiores a 10% do rendimento total distribuído pelo FUNDO; c) as cotas do FUNDO sejam negociadas em bolsa de valores ou mercado de balcão organizado; d) o FUNDO tenha no mínimo 50
cotistas (Lei 11.033/04).
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Fonte: B3 e BCB. Março de 2018.

MATERIAL PUBLICITÁRIO

MERCADO DE FII
(Página 70 e 71 do Prospecto)

A busca por alternativas de investimentos em um cenário de cortes na taxa básica de juros contribuiu para a valorização da cota dos fundos de
investimento imobiliário, ilustrada pelo crescimento do IFIX, e consequentemente para retomada do crescimento da indústria – vide a expansão
de 6,2% evidenciada no ínterim de dezembro de 2017 a fevereiro de 2018.

Fonte: B3. Fevereiro de 2018.
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MATERIAL PUBLICITÁRIO

SUMÁRIO

Fatores Macroeconômicos e Mercado Logístico1

XP Gestão2

Estratégia3

Características da Oferta4

Fatores de Risco5

Contato6
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MATERIAL PUBLICITÁRIO

XP GESTÃO
(Página 127 do Prospecto)

A XP Gestão é uma empresa do Grupo XP, que reúne a experiência e a 

flexibilidade de uma gestora especialista e independente com a estrutura 

de um grupo financeiro.

Fundada em 2006, a empresa conta com profissionais experientes no 

mercado financeiro. 

Focada na gestão de Fundos de Investimento, a gestora possui mais de 

R$ 10 bilhões sob gestão distribuídos entre mais de 60 mil cotistas de 

diferentes perfis.
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MATERIAL PUBLICITÁRIO

(Página 127 do Prospecto)

REVISTA INVESTIDOR 

INSTITUCIONAL

REVISTA EXAME

REVISTA ISTOÉ 

DINHEIRO

REVISTA EXAME
REVISTA

VALOR INVESTE

REVISTA INVESTIDOR 

INSTITUCIONAL

PRÊMIOS

MQ2
MOODY’S INVESTOR 

SERVICES

S&P E VALOR 

ECONÔMICO

REVISTA INVESTIDOR 

INSTITUCIONAL

Fontes: Revista ValorInveste, Edição nº 77, Junho de 2017. Revista Investidor Institucional, Edição nº 280, Abril de 2016. Moody’s Investors Services. “A Moody’s atribui a Avaliação de
Qualidade de Gestor de Investimentos MQ2 a XP Gestão de Recursos Ltda.”. Website: https://www.moodys.com/research/A-Moodys-atribui-a-Avaliao-de-Qualidade-de-Gestor-de--
PR_358628. Revista Exame, Edição 1127, 01 de Dezembro de 2016. Revista ValorInveste 2015, Edição 73, Junho de 2015. Revista Investidor Institucional, Edição nº 273, Agosto de 2015.
Revista Istoé Dinheiro, Edição nº 897, 26 de Dezembro de 2014. Revista Investidor Institucional, Edição nº 262, Agosto de 2014. Revista Exame, Edição nº 1048, 01 de Setembro de 2013.
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1Acesse o relatório completo emitido pela Moody’s no link abaixo:
https://www.moodys.com/research/A-Moodys-atribui-a-Avaliao-de-
Qualidade-de-Gestor-de--PR_358628

https://www.moodys.com/research/A-Moodys-atribui-a-Avaliao-de-Qualidade-de-Gestor-de--PR_358628
https://www.moodys.com/research/A-Moodys-atribui-a-Avaliao-de-Qualidade-de-Gestor-de--PR_358628
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ORGANOGRAMA
(Página 127 do Prospecto)

RENDA 

VARIÁVEL

RENDA

FIXA
MACRO

Marcos Peixoto

João Luiz Braga

Marcos Peixoto

CEO / Gestor

Fausto Filho

Bruno Marques

Julio Fernandes

Bernando Ferreira

Leonardo Costa

Julio Cápua

ESTRUTURADOS
RISCO E 

COMPLIANCE

ORIGINAÇÃO GESTÃO

Marcelo Hannud

Mauro Lima

Marcelo Rainho

Pedro Carraz

Luiz Bueno

Larissa Gavioli

André Masetti

XP LOG FIIFonte: XP
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TIME E EXPERIÊNCIA DO GESTOR
(Página 129 do Prospecto)
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TIME E EXPERIÊNCIA DO GESTOR
(Página 130 do Prospecto)
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MATERIAL PUBLICITÁRIO

SUMÁRIO

Fatores Macroeconômicos e Mercado Logístico1

XP Gestão2

Estratégia3

Características da Oferta4

Fatores de Risco5

Contato6

LEIA O PROSPECTO E O REGULAMENTO DO FUNDO ANTES DE ACEITAR 
A OFERTA, EM ESPECIAL A SEÇÃO “FATORES DE RISCO”



MATERIAL PUBLICITÁRIO

ESTRATÉGIA
(Página 128 do Prospecto)
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PROCESSO DE INVESTIMENTOS
(Página 128 do Prospecto)

Originação por meio de 

relacionamento com corretoras e 
participantes de mercado

técnicas e construtivo

, urbana disponível e 

da operação

Estudos e projeções com 

indicadores e comparação com o mercado

Análise do , do track record do 

board de diretores e de suas diretrizes estratégicas

Apuração da do para a

operação do locatário

Contratação de 
e de 

legal

Confecção dos da transação 
e de constituição de 

Compostos por da XP Gestão, 

incluindo diretores e especialistas

na tomada de decisão

sobre a compra

Aprovações com 

do preço de aquisição
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GESTÃO ATIVA
(Página 128 do Prospecto)

Identificação da necessidade de execução
de e para preservar o ótimo 

estado de conservação dos imóveis investidos

Análise de que possam contribuir

para a majoração da eficiência no uso, na segurança e 
na comodidade dos locatários

Cobrança e acompanhamento
de prestadas 

pelas 

e 

do pagamento dos e encargos

com atuais inquilinos 

de potenciais inquilinos

do mercado

Estudos e projeções 

com indicadores e 
comparação com o mercado

Análise do ,

do track record do board de diretores
e de suas 

Apuração da do para a

operação do locatário

Acompanhamento de 

que possam impactar a região 
onde estão situados os ativos

e reformular estratégias

Identificação de oportunidades de 
reciclagem do portfolio investido
e geração de 
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SUMÁRIO

Fatores Macroeconômicos e Mercado Logístico1

XP Gestão2

Estratégia3

Características da Oferta4

Fatores de Risco5

Contato6
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CARACTERÍSTICAS DA OFERTA

Montante Inicial da Oferta

Montante Mínimo da Oferta

Quantidade Inicial de Cotas

Coordenador Líder

Oferta 

Regime de Distribuição das Cotas

Preço de Subscrição por Cota 

Investimento Mínimo

Emissão

Assessores Legais

(Páginas 15 a 33 do Prospecto)
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Até R$ 700.000.000,00, sem considerar eventuais Cotas do Lote Suplementar e Cotas do Lote Adicional

R$ 210.000.000,00, correspondente a 2.100.000 Cotas

Até 7.000.000 de Cotas, sem considerar eventuais Cotas do Lote Suplementar e Cotas do Lote Adicional

XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A.

ICVM 400

Melhores esforços de colocação

R$ 100,00 (cem reais)

100 (cem) Cotas, totalizando R$ 10.000,00 (dez mil reais) por Investidor

1ª (primeira) Emissão de Cotas

Lefosse Advogados (Coordenador Líder) e Cescon, Barrieu, Flesch & Barreto Advogados (Gestor)
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CARACTERÍSTICAS DA OFERTA

Tipo e Prazo do Fundo Condomínio fechado, com prazo indeterminado, não sendo admitido o resgate de Cotas

Ambiente de Negociação

As Cotas serão registradas para distribuição e liquidação (i) no mercado primário por meio do DDA; e (ii)
para negociação, no mercado secundário, exclusivamente no mercado de bolsa administrado pela B3;
ambos administrados e operacionalizados pela B3, ambiente no qual as Cotas serão liquidadas e
custodiadas.

(Páginas 15 a 33 do Prospecto)
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Distribuição Parcial

Será admitida a distribuição parcial das Cotas, respeitado o Montante Mínimo da Oferta. Em razão da
possibilidade de distribuição parcial, os Investidores poderão, no ato da aceitação da Oferta, condicionar
sua adesão (i) à distribuição da totalidade de Cotas; ou (ii) à distribuição de uma proporção entre a
quantidade de Cotas efetivamente distribuídas até o encerramento da Oferta, e quantidade total de Cotas
originalmente objeto da Oferta. Adicionalmente, o Investidor que optar pelo cumprimento da condição
constante no item “ii” anterior; deverá indicar o desejo de adquirir: (a) as Cotas indicadas no seu Pedido de
Reserva e/ou intenção de investimento; ou (b) a proporção entre a quantidade de Cotas efetivamente
distribuídas até o encerramento da Oferta, e a quantidade total de Cotas originalmente objeto da Oferta,
presumindo-se, na falta de manifestação, o interesse do Investidor em receber a totalidade das Cotas
objeto do Boletim de Subscrição.
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CARACTERÍSTICAS DA OFERTA
(Páginas 15 a 33 do Prospecto)
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Observada a Política de Investimentos, os recursos da presente Oferta serão destinados à aquisição pelo Fundo
dos seguintes Ativos Imobiliários, (i) Imóvel Americana (conforme descrito no item “i” abaixo); (ii) Imóvel
Cachoeirinha (conforme descrito no item “ii” abaixo); (iii) Imóvel Itapeva (conforme descrito no item “iii”
abaixo); (iv) Imóvel São Paulo (conforme descrito no item “iv” abaixo); e (v) Imóvel Santa Catarina (conforme
descrito no item “v” abaixo), observado o abaixo previsto e a seguinte ordem de prioridade:

(i) em primeiro lugar, e se houver recursos para tanto, será adquirido o Imóvel Americana;
(ii) em segundo lugar, e se houver recursos para tanto, será adquirido o Imóvel Cachoeirinha;
(iii) em terceiro lugar, e se houver recursos para tanto, será adquirido o Imóvel Itapeva;
(iv) em quarto lugar, e se houver recursos para tanto, será adquirido o Imóvel São Paulo; e
(v) em quinto lugar, e se houver recursos para tanto, será adquirido o Imóvel Santa Catarina.

As aquisições serão realizadas pelo Fundo em linha com a ordem de prioridade estabelecida nos itens “i” ao “v”
acima, dependendo necessariamente da existência de recursos disponíveis no Fundo após o encerramento da
Oferta.

De tal forma, o Fundo irá apurar o montante líquido disponível para concretizar as aquisições após o
encerramento da Oferta.

Uma vez apurado o montante líquido, o Fundo procederá com a aquisição de cada Ativo Imobiliário da seguinte 
forma: 

A) Aquisição dos Ativos Imobiliários “i”: ao “iii” listados acima: com exceção das condições precedentes
expostas nas descrições dos respectivos imóveis no item “Imóveis a serem Adquiridos pelo Fundo tendo
em vista a Conclusão Satisfatória da Auditoria Jurídica”, e do pré pagamento da operação de securitização
ao qual o respectivo Ativo Imobiliário esteja vinculado, não existem condições precedentes a serem
cumpridas para a consumação da aquisição. De tal forma, o Fundo irá adquirir, em primeiro lugar, o
Imóvel Americana, em segundo lugar, o Imóvel Cachoeirinha e, em terceiro lugar, o Imóvel Itapeva,
observada a existência de recursos líquidos para concretizar tal aquisição; e

Destinação dos Recursos
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CARACTERÍSTICAS DA OFERTA

Destinação dos Recursos

(Páginas 15 a 33 do Prospecto)
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B) Aquisição dos Ativos Imobiliários “iv” e “v” acima: existe UMA CONDIÇÃO PRECEDENTE DE
CONCLUSÃO DE AUDITORIA PARA QUE O IMÓVEL SANTA CATARINA E O IMÓVEL SÃO PAULO POSSAM
SER ADQUIRIDOS PELO FUNDO, CONFORME PREVISTA NA “PROPOSTA PARA AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS
DO SEGMENTO LOGÍSTICO”, DATADO DE 16 DE JANEIRO DE 2018, CONFORME ALTERADO. De tal
forma, além de ser observada a existência de recursos líquidos para concretizar tal aquisição e as
demais condições precedentes expostas nas descrições dos respectivos imóveis no item “Imóveis que
poderão ser Adquiridos pelo Fundo se ocorrer a Conclusão Satisfatória da Auditoria Jurídica (em
negociação)”, bem como do pré pagamento da operação de securitização ao qual o respectivo Ativo
Imobiliário esteja vinculado, o Fundo somente irá adquirir o Imóvel São Paulo, em quarto lugar, e o
Imóvel Santa Catarina, em quinto lugar, caso a auditoria esteja concluída.

O PRÉ PAGAMENTO DA OPERAÇÃO DE SECURITIZAÇÃO, LASTREADA NOS DIREITOS CREDITÓRIOS
DECORRENTES DA EXPLORAÇÃO COMERCIAL DO RESPECTIVO ATIVO IMOBILIÁRIO LISTADO NOS ITENS “I” AO
“V” ACIMA, SERÁ REALIZADO PREVIAMENTE À EFETIVA AQUISIÇÃO DE TAL ATIVO IMOBILIÁRIO PELO FUNDO,
COM O OBJETIVO DE LIBERAR O FLUXO DE RECEBÍVEIS E EVENTUAIS GARANTIAS QUE TENHAM SIDO
CONCEDIDAS.

EM CASO DE DISTRIBUIÇÃO PARCIAL, O FUNDO PODERÁ NÃO DISPOR DE RECURSOS SUFICIENTES PARA A
AQUISIÇÃO DE TODOS OS ATIVOS IMOBILIÁRIOS “I AO “V” LISTADOS ACIMA. Nesta hipótese, o Fundo
observará a prioridade de aquisição dos referidos Ativos Imobiliários para adquiri os Ativos Imobiliário para os
quais (a) possua recursos e (b) a respectiva auditoria tenha sido concluída da forma satisfatória.

Após a aquisição de todos os Ativos Imobiliários listados nos itens “i” a “v” acima para os quais o Fundo 
possua recursos para concretizar tal aquisição, o Fundo irá aplicar o saldo remanescente em Ativos 
Financeiros ou na aquisição de outros Ativos Imobiliários que venham a ser selecionados pelo Gestor, 
observada a Política de Investimento do Fundo. 

Os laudos de avaliação do Imóvel Americana, do Imóvel Cachoeirinha e do Imóvel Itapeva constam como 
Anexos IX ao XI do Prospecto, respectivamente.
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CARACTERÍSTICAS DA OFERTA

Público Alvo

A Oferta é destinada aos Investidores Institucionais e aos Investidores Não Institucionais.
No âmbito da Oferta não será admitida a aquisição de Cotas por clubes de investimento constituídos nos
termos do Artigo 1º da Instrução CVM 494. Adicionalmente, não serão realizados esforços de colocação das
Cotas em qualquer outro país que não o Brasil. Será garantido aos Investidores o tratamento igualitário e
equitativo, desde que a aquisição das Cotas não lhes seja vedada por restrição legal, regulamentar ou
estatutária, cabendo às Instituições Participantes da Oferta a verificação da adequação do investimento nas
Cotas ao perfil de seus respectivos clientes.

Inadequação de 
Investimento

O investimento nas Cotas do Fundo representa um investimento de risco, uma vez que é um investimento
em renda variável, estando os investidores sujeitos a perdas patrimoniais e a riscos, incluindo, dentre
outros, aqueles relacionados com a liquidez das Cotas, à volatilidade do mercado de capitais e à oscilação
das cotações das Cotas em mercado de bolsa. Assim, os Investidores poderão perder uma parcela ou a
totalidade de seu investimento. Além disso, os Cotistas podem ser chamados a aportar recursos adicionais
caso o Fundo venha a ter Patrimônio Líquido negativo. Adicionalmente, o investimento em cotas de fundos
de investimento imobiliário não é adequado a investidores que necessitem de liquidez imediata, tendo em
vista que as cotas de fundos de investimento imobiliário encontram pouca liquidez no mercado brasileiro, a
despeito da possibilidade de terem suas cotas negociadas em bolsa. Além disso, os fundos de investimento
imobiliário têm a forma de condomínio fechado, ou seja, não admitem a possibilidade de resgate de suas
Cotas, sendo que os seus Cotistas podem ter dificuldades em realizar a venda de suas Cotas no mercado
secundário. Adicionalmente, é vedada a subscrição de Cotas por clubes de investimento, nos termos dos
artigos 26 e 27 da Instrução CVM 494 Recomenda-se, portanto, que os investidores leiam cuidadosamente
a Seção “Fatores de Risco”, no Prospecto, antes da tomada de decisão de investimento, para a melhor
verificação de alguns riscos que podem afetar de maneira adversa o investimento nas Cotas.
A OFERTA NÃO É DESTINADA A INVESTIDORES QUE NECESSITEM DE LIQUIDEZ EM SEUS TÍTULOS OU VALORES
MOBILIÁRIOS.

Liquidação da Oferta A liquidação da Oferta será realizada por meio da B3

(Páginas 15 a 33 do Prospecto)
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ESTUDO DE VIABILIDADE DO FUNDO

O FUNDO NÃO POSSUI RENTABILIDADE ALVO OU ESPERADA OU PRETENDIDA, EXCETO PELO RETORNO TENTATIVO NOS 12 (DOZE) 

PRIMEIROS MESES DO FUNDO, E A EXPECTATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS PROJETADA NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER 

CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO OU SOB QUALQUER HIPÓTESE, COMO PROMESSA, GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE 

FUTURA OU DE ISENÇÃO DE RISCOS AOS COTISTAS. AS INFORMAÇÕES PRESENTES NESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO SÃO BASEADAS EM 

SIMULAÇÕES E OS RESULTADOS REAIS PODERÃO SER SIGNIFIVATIVAMENTE DIFERENTES

(Páginas 391 a 406 do Prospecto)Resumo da projeção de resultados anuais do Fundo

Premissas de indicadores econômicos

1O gross-up de Imposto de Renda na alíquota de 15,0% foi apresentado para o que o investidor possa
comparar o retorno estimado do Fundo com a rentabilidade auferida por um instrumento de renda fixa.
2Considerada a venda dos Imóveis ao final de 7 anos (ciclo de reciclagem previsto para o portfólio) e o cap rate
de saída contido na tabela apresentada no próximo slide.

Projeções divulgadas pelo Banco Central do Brasil em seu Sistema de Expectativas de Mercado
no dia 23 de março de 2018.

O CDI foi projetado conforme curva “DIxPré” divulgada pela B3

(http://www2.bmf.com.br/pages/portal/bmfbovespa/boletim1/TxR

ef1.asp) no dia 23 de março de 2018.

(valores em R$) Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7

Resultado do Fundo

Receita de aluguéis 54.796.935 58.595.823 61.675.159 64.747.278 67.449.232 71.065.786 74.660.256

Receita financeira 882.277 285.242 335.135 380.049 495.146 561.023 612.415

Despesas recorrentes do FII -6.515.273 -6.522.602 -6.536.026 -6.554.096 -6.571.515 -6.592.968 -6.618.987

Resultado líquido do FII 49.163.939 52.358.463 55.474.268 58.573.231 61.372.864 65.033.841 68.653.684

Dividendos 48.544.254 51.446.757 53.487.364 56.968.581 59.384.451 62.601.534 65.743.740

Dividend yield  nominal 7,0% 7,4% 7,7% 8,2% 8,5% 9,0% 9,4%

Gross-up  de IR (15,0%)1 8,2% 8,7% 9,0% 9,6% 10,0% 10,6% 11,1%
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Taxa Interna de Retorno2 esperada de 12,0% a.a.

Indicadores econômicos 2018 2019 > 2020

IPCA/IBGE 3,50% 4,10% 4,00%

IGP-M/FGV 4,63% 4,38% 4,00%

IPC-FIPE 3,10% 4,12% 4,00%

http://www2.bmf.com.br/pages/portal/bmfbovespa/boletim1/TxRef1.asp
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ESTUDO DE VIABILIDADE DO FUNDO
(Páginas 391 a 406 do Prospecto)

Foram realizadas projeções, em termos nominais, pelo prazo de 7 anos a partir da data de liquidação. 

Crescimento real do valor de locação 2018 2019 2020 > 2021

Taxa de crescimento anual 0,00% 2,00% 2,50% 3,00%

LEIA O PROSPECTO E O REGULAMENTO DO FUNDO ANTES DE ACEITAR 
A OFERTA, EM ESPECIAL A SEÇÃO “FATORES DE RISCO”

Ativos
Cap rate

entrada

Cap rate

saída
Indexador

Ativo 1 8,5% 8,0% IPC-FIPE

Ativo 2 8,5% 8,0% IPCA/IBGE

Ativo 3 9,1% 8,6% IPCA/IBGE

Ativo 4 8,5% 8,0% IPCA/IBGE

Ativo 5 8,5% 8,0% IPCA/IBGE

Ativo 6 9,5% 8,5% IPCA/IBGE

Ativo 7 9,5% 8,5% IPCA/IBGE

Típico / Mono ou multiusuário

Típico / Mono ou multiusuário

Contrato / Perfil

Típico /  Monousuário

Atípico / Monousuário

Atípico / Monousuário

Atípico / Monousuário

Atípico / Monousuário

R$ 86 milhões

R$ 86 milhões

Valor de compra

R$ 69 milhões

R$ 123 milhões

R$ 67 milhões

R$ 59 milhões

R$ 168 milhões

O FUNDO NÃO POSSUI RENTABILIDADE ALVO OU ESPERADA OU PRETENDIDA, EXCETO PELO RETORNO TENTATIVO NOS 12 (DOZE) 

PRIMEIROS MESES DO FUNDO, E A EXPECTATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS PROJETADA NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER 

CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO OU SOB QUALQUER HIPÓTESE, COMO PROMESSA, GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE 

FUTURA OU DE ISENÇÃO DE RISCOS AOS COTISTAS. AS INFORMAÇÕES PRESENTES NESTE MATERIAL PUBLICITÁRIO SÃO BASEADAS EM 

SIMULAÇÕES E OS RESULTADOS REAIS PODERÃO SER SIGNIFIVATIVAMENTE DIFERENTES

O “Valor de compra” considera ITBI – conforme Item 3.4 do Estudo de Viabilidade contido no Anexo VII do Prospecto.
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Ativo 1
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O FUNDO NÃO POSSUI RENTABILIDADE ALVO OU ESPERADA OU PRETENDIDA, EXCETO PELO RETORNO TENTATIVO NOS 12 (DOZE) 
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Ativo 2
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O FUNDO NÃO POSSUI RENTABILIDADE ALVO OU ESPERADA OU PRETENDIDA, EXCETO PELO RETORNO TENTATIVO NOS 12 (DOZE) 

PRIMEIROS MESES DO FUNDO, E A EXPECTATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS PROJETADA NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER 
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Ativo 3
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CRONOGRAMA ESTIMADO

Notas: (1) Conforme disposto no item 3.2.3 do Anexo III da Instrução CVM 400, as datas deste cronograma representam apenas uma previsão para a ocorrência de cada um dos
eventos nele descritos. Após a concessão do registro da Oferta pela CVM, qualquer modificação no cronograma deverá ser comunicada à CVM e poderá ser analisada como
modificação da Oferta.

Ordem dos 
Eventos

Eventos Data Prevista(1)

1. Divulgação do Aviso ao Mercado e disponibilização do Prospecto Preliminar 25/04/2018

2. Início das apresentações a potenciais Investidores 25/04/2018

3. Início do Período de Reserva 03/05/2018

4.
Divulgação do Comunicado ao Mercado e Abertura de
Prazo para Desistência da Oferta

08/05/2018

5. Início do Período de Desistência 09/05/2018

6. Término do Período de Desistência 15/05/2018

7. Protocolo de atendimento de vícios sanáveis na CVM 18/05/2018

8. Encerramento do Período de Reserva 25/05/2018

9. Procedimento de Alocação 28/05/2018

10. Obtenção do registro da Oferta 29/05/2018

11.
Divulgação do Anúncio de Início
Disponibilização do Prospecto Definitivo

30/05/2018

12. Data da Liquidação das Cotas 01/06/2018

13. Divulgação do Anúncio de Encerramento 05/06/2018

14. Início da Negociação das Cotas
Após o encerramento da Oferta e autorização da 

B3

(Páginas 54 do Prospecto)
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RISCO DE MERCADO.

Fatores macroeconômicos

O mercado de capitais no Brasil é influenciado, em diferentes graus, pelas
condições econômicas e de mercado de outros países, incluindo países de
economia emergente. A reação dos investidores aos acontecimentos nesses
outros países pode causar um efeito adverso sobre o preço de ativos e valores
mobiliários emitidos no país, reduzindo o interesse dos investidores nesses ativos,
entre os quais se incluem as Cotas. No passado, o surgimento de condições
econômicas adversas em outros países do mercado emergente resultou, em
geral, na saída de investimentos e, consequentemente, na redução de recursos
externos investidos no Brasil. Crises financeiras recentes resultaram em um
cenário recessivo em escala global, com diversos reflexos que, direta ou
indiretamente, afetaram de forma negativa o mercado financeiro e o mercado de
capitais brasileiros e a economia do Brasil, tais como: flutuações no mercado
financeiro e de capitais, com oscilações nos preços de ativos (inclusive de
imóveis), indisponibilidade de crédito, redução de gastos, desaceleração da
economia, instabilidade cambial e pressão inflacionária. Qualquer novo
acontecimento de natureza similar aos acima mencionados, no exterior ou no
Brasil, poderá prejudicar de forma negativa as atividades do Fundo, o patrimônio
do Fundo, a rentabilidade dos Cotistas e o valor de negociação das Cotas.
Variáveis exógenas tais como a ocorrência, no Brasil ou no exterior, de fatos
extraordinários ou situações especiais de mercado ou, ainda, de eventos de
natureza política, econômica ou financeira que modifiquem a ordem atual e
influenciem de forma relevante o mercado financeiro e/ou de capitais brasileiro,
incluindo variações nas taxas de juros, eventos de desvalorização da moeda e
mudanças legislativas relevantes, poderão afetar negativamente os preços dos
ativos integrantes da carteira do Fundo e o valor das Cotas, bem como resultar (a)
em alongamento do período de amortização de Cotas; e/ou de distribuição dos
resultados do Fundo; ou (b) liquidação do Fundo, o que poderá ocasionar a perda,
pelos respectivos Cotistas, do valor de principal de suas aplicações

Adicionalmente, os ativos financeiros do Fundo devem ser marcados a
mercado, ou seja, seus valores serão atualizados diariamente e
contabilizados pelo preço de negociação no mercado, ou pela melhor
estimativa do valor que se obteria nessa negociação. Como consequência, o
valor das Cotas de emissão Fundo poderá sofrer oscilações frequentes e
significativas, inclusive ao longo do dia. Como consequência, o valor de
mercado das Cotas de emissão do Fundo poderá não refletir
necessariamente seu valor patrimonial.

Não será devido pelo Fundo ou por qualquer pessoa, incluindo as
instituições responsáveis pela distribuição das Cotas, os demais Cotistas do
Fundo, o Administrador e as Instituições Participantes da Oferta, qualquer
multa ou penalidade de qualquer natureza, caso ocorra, por qualquer razão,
(a) o alongamento do período de amortização das cotas e/ou de distribuição
dos resultados do Fundo; (b) a liquidação do Fundo; ou, ainda, (c) caso os
Cotistas sofram qualquer dano ou prejuízo resultante de tais eventos.

Demais riscos macroeconômicos

O Fundo estará sujeito, entre outros, aos riscos adicionais associados à:
• demanda flutuante por ativos de base imobiliária;
• competitividade do setor imobiliário;
• regulamentação do setor imobiliário; e
• tributação relacionada ao setor imobiliário

(Páginas 101 a 121 do Prospecto)
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RISCOS INSTITUCIONAIS

O Governo Federal pode intervir na economia do país e realizar
modificações significativas em suas políticas e normas, causando impactos
sobre os mais diversos setores e segmentos da economia do país. As
atividades do Fundo, sua situação financeira e resultados poderão ser
prejudicados de maneira relevante por modificações nas políticas ou normas
que envolvam, por exemplo, as taxas de juros, controles cambiais e
restrições a remessas para o exterior; flutuações cambiais; inflação; liquidez
dos mercados financeiro e de capitais domésticos; política fiscal;
instabilidade social e política; alterações regulatórias; e outros
acontecimentos políticos, sociais e econômicos que venham a ocorrer no
brasil ou que o afetem. Em um cenário de aumento da taxa de juros, por
exemplo, os preços dos Ativos Imobiliários podem ser negativamente
impactados. Nesse cenário, efeitos adversos relacionados aos fatores
mencionados podem impactar negativamente o patrimônio do Fundo, a
rentabilidade e o valor de negociação das Cotas.

RISCO DE CRÉDITO

Consiste no risco de os devedores de direitos creditórios emergentes dos
Ativos Imobiliários e os emissores de títulos de renda fixa que
eventualmente integrem a carteira do Fundo não cumprirem suas
obrigações de pagar tanto o principal como os respectivos juros de suas
dívidas para com o Fundo. Os títulos públicos e/ou privados de dívida que
poderão compor a carteira do Fundo estão sujeitos à capacidade dos seus
emissores ou devedores dos lastros que compõem os Ativos Imobiliários em
honrar os compromissos de pagamento de juros e principal de suas dívidas.
Eventos que afetam as condições financeiras dos emissores e devedores dos
títulos, bem como alterações nas condições econômicas, legais e políticas
que possam comprometer a sua capacidade de pagamento podem trazer
impactos significativos em termos de preços e liquidez desses ativos. Nestas

condições, o Administrador poderá enfrentar dificuldade de liquidar ou
negociar tais ativos pelo preço e no momento desejado e,
consequentemente, o Fundo poderá enfrentar problemas de liquidez.
Adicionalmente, a variação negativa dos ativos do Fundo poderá impactar
negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de
negociação das Cotas. Além disso, mudanças na percepção da qualidade dos
créditos dos emissores e dos devedores dos lastros que compõem os Ativos
Imobiliários, mesmo que não fundamentadas, poderão trazer impactos nos
preços dos títulos, comprometendo também sua liquidez.

RISCOS RELACIONADOS À LIQUIDEZ

Os ativos componentes da carteira do Fundo poderão ter liquidez baixa em
comparação a outras modalidades de investimento O Investidor deve
observar o fato de que os fundos de investimento imobiliário são, por força
regulamentar, constituídos na forma de condomínios fechados, não
admitindo o resgate de suas Cotas em hipótese alguma. Como resultado, os
fundos de investimento imobiliário encontram pouca liquidez no mercado
brasileiro, podendo os titulares de cotas de fundos de investimento
imobiliário ter dificuldade em realizar a venda de suas cotas no mercado
secundário. Desse modo, o Investidor que adquirir as Cotas do Fundo deverá
estar consciente de que o investimento no Fundo consiste em investimento
de longo prazo. Além disso, o Regulamento estabelece algumas hipóteses
em que a Assembleia Geral poderá optar pela liquidação do Fundo e outras
hipóteses em que o resgate das Cotas poderá ser realizado mediante a
entrega dos ativos integrantes da carteira do Fundo aos Cotistas. Os Cotistas
poderão encontrar dificuldades para vender os ativos recebidos no caso de
liquidação do Fundo.
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RISCO DA MARCAÇÃO A MERCADO

Os Ativos Imobiliários objeto de investimento pelo Fundo podem ser aplicações de
médio e longo prazo (inclusive prazo indeterminado em alguns casos), que possuir
baixa liquidez no mercado secundário e o cálculo de seu valor de face para os fins
da contabilidade do Fundo é realizado via marcação a mercado. Desta forma, a
realização da marcação a mercado dos Ativos Imobiliários da carteira do Fundo
visando o cálculo do patrimônio líquido deste, pode causar oscilações negativas no
valor das Cotas, cujo cálculo é realizado mediante a divisão do patrimônio líquido
do Fundo pela quantidade de Cotas emitidas até então. Dessa forma, as Cotas do
Fundo poderão sofrer oscilações negativas de preço, o que pode impactar
negativamente na negociação das Cotas pelo Investidor no mercado secundário.

RISCOS TRIBUTÁRIOS.

As regras tributárias aplicáveis aos fundos de investimentos imobiliários podem vir
a ser modificadas no contexto de uma eventual reforma tributária, bem como em
virtude de novo entendimento acerca da legislação vigente, sujeitando o Fundo ou
seus Cotistas a novos recolhimentos não previstos inicialmente. Adicionalmente,
existe a possibilidade de que a Secretaria da Receita Federal tenha interpretação
diferente do Administrador quanto ao não enquadramento do Fundo como pessoa
jurídica para fins de tributação ou quanto à incidência de tributos em
determinadas operações realizadas pelo Fundo. Nessas hipóteses, o Fundo
passaria a sofrer a incidência de Imposto de Renda, PIS, COFINS, Contribuição
Social nas mesmas condições das demais pessoas jurídicas, com reflexos na
redução do rendimento a ser pago aos Cotistas ou teria que passar a recolher os
tributos aplicáveis sobre determinadas operações que anteriormente entendia
serem isentas, podendo inclusive ser obrigado a recolher, com multa e juros, os
tributos incidentes em operações já concluídas. Ambos os casos podem impactar
adversamente o rendimento a ser pago aos Cotistas ou mesmo o valor das Cotas.
Por fim, há a possibilidade de o Fundo não conseguir atingir ou manter as
características descritas na Lei nº 11.033/04, quais sejam: (i) ter, no mínimo, 50
(cinquenta) Cotistas; (ii) não ter Cotista que seja titular de Cotas que representem

10% (dez por cento) ou mais da totalidade das Cotas emitidas pelo Fundo ou cujas
Cotas lhe derem direito ao recebimento de rendimento superior a 10% (dez por
cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo; e (iii) as Cotas do Fundo
deverão ser admitidas à negociação exclusivamente em bolsa de valores ou no
mercado de balcão organizado. Desta forma, caso isso ocorra, não haverá isenção
tributária para os rendimentos que venham a ser pagos aos Cotistas que sejam
pessoas físicas.

RISCOS DE ALTERAÇÕES NAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para a
elaboração das demonstrações financeiras dos fundos de investimento imobiliário
advêm das disposições previstas na Instrução CVM 516. Com a edição da Lei nº
11.638/07, que alterou a Lei das Sociedades por Ações e a constituição do Comitê
de Pronunciamentos Contábeis - CPC, diversos pronunciamentos, orientações e
interpretações técnicas foram emitidos pelo CPC e já referendados pela CVM com
vistas à adequação da legislação brasileira aos padrões internacionais de
contabilidade adotados nos principais mercados de valores mobiliários. A
Instrução CVM 516 começou a vigorar em 1º de janeiro de 2012 e decorre de um
processo de consolidação de todos os atos normativos contábeis relevantes
relativos aos fundos de investimento imobiliário editados nos últimos 4 (quatro)
anos. Referida instrução contém, portanto, a versão mais atualizada das práticas
contábeis emitidas pelo CPC, que são as práticas contábeis atualmente adotadas
no Brasil. Atualmente, o CPC tem se dedicado a realizar revisões dos
pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas, de modo a aperfeiçoá-
los. Caso a CVM venha a determinar que novas revisões dos pronunciamentos e
interpretações emitidas pelo CPC passem a ser adotados para a contabilização das
operações e para a elaboração das demonstrações financeiras dos fundos de
investimento imobiliário, a adoção de tais regras poderá ter um impacto nos
resultados atualmente apresentados pelas demonstrações financeiras do Fundo.
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RISCO DE ALTERAÇÃO DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AO FUNDO E/OU AOS
COTISTAS
A legislação aplicável ao Fundo, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pelo
Fundo, incluindo, sem limitação, leis tributárias, leis cambiais e leis que
regulamentem investimentos estrangeiros em cotas de fundos de investimento
no Brasil, está sujeita a alterações. Ainda, poderão ocorrer interferências de
autoridades governamentais e órgãos reguladores nos mercados, bem como
moratórias e alterações das políticas monetárias e cambiais. Tais eventos
poderão impactar de maneira adversa o valor das Cotas, bem como as condições
para distribuição de rendimentos e para resgate das Cotas, inclusive as regras de
fechamento de câmbio e de remessa de recursos do e para o exterior. Ademais, a
aplicação de leis existentes e a interpretação de novas leis poderão impactar os
resultados do Fundo. Existe o risco de tais regras serem modificadas no contexto
de uma eventual reforma tributária. Assim, o risco tributário engloba o risco de
perdas decorrente da criação de novos tributos, interpretação diversa da atual
sobre a incidência de quaisquer tributos ou a revogação de isenções vigentes,
sujeitando o Fundo ou seus Cotistas a novos recolhimentos não previstos
inicialmente. O tratamento tributário do Fundo pode ser alterado a qualquer
tempo, independentemente de quaisquer medidas que o Administrador adote
ou possa adotar, em caso de alteração na legislação tributária vigente. À parte da
legislação tributária, as demais leis e normas aplicáveis ao Fundo, aos Cotistas e
aos investimentos do Fundo, incluindo, mas não se limitando, matéria de câmbio
e investimentos externos em cotas de fundos de investimento no Brasil, também
estão sujeitas a alterações. Esses eventos podem impactar adversamente no
valor dos investimentos, bem como as condições para a distribuição de
rendimentos e de resgate das Cotas.

RISCO JURÍDICO
A estrutura financeira, econômica e jurídica do Fundo apoia-se em um conjunto

de obrigações e responsabilidades contratuais e na legislação em vigor e, em
razão da pouca maturidade e da escassez de precedentes em operações similares
e de jurisprudência no que tange a este tipo de operação financeira, poderá
haver perdas por parte dos Cotistas em razão do dispêndio de tempo e recursos
para manutenção do arcabouço contratual estabelecido.

RISCO DE DECISÕES JUDICIAIS DESFAVORÁVEIS
O Fundo poderá ser réu em diversas ações, nas esferas cível, tributária e
trabalhista. Não há garantia de que o Fundo venha a obter resultados favoráveis
ou que eventuais processos judiciais ou administrativos propostos contra o
Fundo venham a ser julgados improcedentes, ou, ainda, que ele tenha reservas
suficientes. Caso tais reservas não sejam suficientes, é possível que um aporte
adicional de recursos seja feito mediante a subscrição e integralização de novas
Cotas pelos Cotistas, que deverão arcar com eventuais perdas.

RISCO DE DESEMPENHO PASSADO
Ao analisar quaisquer informações fornecidas no Prospecto Preliminar e/ou em
qualquer material de divulgação do Fundo que venha a ser disponibilizado acerca
de resultados passados de quaisquer mercados ou de quaisquer investimentos
em que o Administrador e Coordenador Líder tenham de qualquer forma
participado, os potenciais Cotistas devem considerar que qualquer resultado
obtido no passado não é indicativo de possíveis resultados futuros, e não há
qualquer garantia de que resultados similares serão alcançados pelo Fundo no
futuro. Os investimentos estão sujeitos a diversos riscos, incluindo, sem
limitação, variação nas taxas de juros e índices de inflação e variação cambial.
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RISCO DECORRENTE DE ALTERAÇÕES DO REGULAMENTO 
O Regulamento poderá ser alterado sempre que tal alteração decorrer
exclusivamente da necessidade de atendimento a exigências da CVM e/ou da B3,
em consequência de normas legais ou regulamentares, por determinação da CVM
e/ou da B3 ou por deliberação da assembleia geral de Cotistas. Tais alterações
poderão afetar o modo de operação do Fundo e acarretar perdas patrimoniais aos
Cotistas.

RISCO DECORRENTE DA POSSIBILIDADE DA ENTREGA DE ATIVOS DO FUNDO EM 
CASO DE LIQUIDAÇÃO DESTE
No caso de dissolução ou liquidação do Fundo, o patrimônio do Fundo será

partilhado entre os Cotistas, na proporção de suas Cotas, após a alienação dos
ativos e do pagamento de todas as dívidas, obrigações e despesas do Fundo. No
caso de liquidação do Fundo, não sendo possível a alienação acima referida, os
próprios ativos serão entregues aos Cotistas na proporção da participação de cada
um deles. Nos termos do descrito no Regulamento, os ativos integrantes da
carteira do Fundo poderão ser afetados por sua baixa liquidez no mercado,
podendo seu valor aumentar ou diminuir, de acordo com as flutuações de preços,
cotações de mercado e dos critérios para precificação, podendo acarretar, assim,
eventuais prejuízos aos Cotistas.

RISCO DE MERCADO RELATIVO AOS ATIVOS IMOBILIÁRIOS E AOS ATIVOS
FINRISCOANCEIROS
Existe o risco de variação no valor e na rentabilidade dos Ativos Imobiliários e dos
Ativos Financeiros integrantes da carteira do Fundo, que pode aumentar ou
diminuir, de acordo com as flutuações de preços, cotações de mercado e dos
critérios para precificação de ativos. Além disso, poderá haver oscilação negativa
nas Cotas pelo fato de o Fundo poder adquirir títulos que, além da remuneração
por um índice de preços, são remunerados por uma taxa de juros, e sofrerão
alterações de acordo com o patamar das taxas de juros praticadas pelo mercado
para as datas de vencimento desses títulos. Em caso de queda do valor dos Ativos

Imobiliários e dos Ativos Financeiros que componham a carteira do Fundo, o
patrimônio líquido do Fundo pode ser afetado negativamente. Desse modo, o
Administrador pode ser obrigado a alienar os Ativos Imobiliários ou liquidar os
Ativos Financeiros a preços depreciados, podendo, com isso, influenciar
negativamente no valor das Cotas.

RISCOS DE PRAZO
Considerando que a aquisição de Cotas é um investimento de longo prazo,
pode haver alguma oscilação do valor da Cota, havendo a possibilidade,
inclusive, de acarretar perdas do capital aplicado ou ausência de demanda na
venda das Cotas no mercado secundário.

RISCO DE CONCENTRAÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDO
O Fundo poderá investir em um único imóvel ou em pouco imóveis de forma a
concentrar o risco da carteira em poucos locatários. Adicionalmente, caso o
Fundo invista preponderantemente em valores mobiliários, deverão ser
observados os limites de aplicação por emissor e por modalidade de ativos
financeiros estabelecidos nas regras gerais sobre fundos de investimento,
aplicando-se as regras de enquadramento e desenquadramento lá
estabelecidas. O risco da aplicação no Fundo terá íntima relação com a
concentração da carteira, sendo que, quanto maior for a concentração, maior
será a chance de o Fundo sofrer perda patrimonial. Os riscos de concentração
da carteira englobam, ainda, na hipótese de inadimplemento do emissor do
Ativo Alvo em questão, o risco de perda de parcela substancial ou até mesmo
da totalidade do capital integralizado pelos Cotistas.
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RISCO DE DESENQUADRAMENTO PASSIVO INVOLUNTÁRIO 
Na ocorrência de algum evento que enseje o desenquadramento passivo
involuntário da carteia do Fundo, a CVM poderá determinar ao Administrador, sem
prejuízo das penalidades cabíveis, a convocação de Assembleia Geral para decidir
sobre uma das seguintes alternativas: (i) transferência da administração ou da
gestão do Fundo, ou de ambas; (ii) incorporação a outro Fundo, ou (iii) liquidação
do Fundo. A ocorrência das hipóteses previstas nos itens “i” e “ii” acima poderá
afetar negativamente o valor das Cotas e a rentabilidade do Fundo. Por sua vez, na
ocorrência do evento previsto no item “iii” acima, não há como garantir que o
preço de venda dos Ativos Imobiliários e dos Ativos Financeiros do Fundo será
favorável aos Cotistas, bem como não há como assegurar que os Cotistas
conseguirão reinvestir os recursos em outro investimento que possua rentabilidade
igual ou superior àquela auferida pelo investimento nas Cotas do Fundo.

RISCO DE DISPONIBILIDADE DE CAIXA
Caso o Fundo não tenha recursos disponíveis para honrar suas obrigações, o
Administrador convocará os Cotistas para que em Assembleia Geral de Cotistas
estes deliberem pela aprovação da emissão de novas cotas com o objetivo de
realizar aportes adicionais de recursos ao Fundo. Os Cotistas que não aportarem
recursos serão diluídos.

RISCO RELATIVO À CONCENTRAÇÃO E PULVERIZAÇÃO
Conforme dispõe o Regulamento, não há restrição quanto ao limite de Cotas que
podem ser detidas por um único Cotista. Assim, poderá ocorrer situação em que
um único Cotista venha a deter parcela substancial das Cotas, passando tal Cotista
a deter uma posição expressivamente concentrada, fragilizando, assim, a posição
dos eventuais Cotistas minoritários. Nesta hipótese, há possibilidade de que
deliberações sejam tomadas pelo Cotista majoritário em função de seus interesses
exclusivos em detrimento do Fundo e/ou dos Cotistas minoritários.

Caso o Fundo esteja muito pulverizado, determinadas matérias de competência
objeto de assembleia geral que somente podem ser aprovadas por maioria
qualificada dos Cotistas poderão ficar impossibilitadas de aprovação pela ausência
de quórum de instalação (quando aplicável) e de deliberação em tais assembleias.
A impossibilidade de deliberação de determinadas matérias pode ensejar, dentre
outras consequências, a liquidação antecipada do Fundo.

RISCOS RELACIONADOS AO INVESTIMENTO EM VALORES MOBILIÁRIOS O
investimento nas Cotas é uma aplicação em valores mobiliários, o que pressupõe
que a rentabilidade do Cotista dependerá da valorização e dos rendimentos a
serem pagos pelos Ativos Imobiliários. No caso em questão, os rendimentos a
serem distribuídos aos Cotistas dependerão, principalmente, dos resultados
obtidos pelo Fundo com receita e/ou a negociação dos Ativos Imobiliários em que
o Fundo venha a investir, bem como dependerão dos custos incorridos pelo Fundo.
Assim, existe a possibilidade do Fundo ser obrigado a dedicar uma parte
substancial de seu fluxo de caixa para pagar suas obrigações, reduzindo o dinheiro
disponível para distribuições aos Cotistas, o que poderá afetar adversamente o
valor de mercado das Cotas

RISCO OPERACIONAL
Os Ativos Imobiliários e Ativos Financeiros objeto de investimento pelo Fundo
serão administrados e geridos pelo Administrador e pelo Gestor, respectivamente,
portanto os resultados do Fundo dependerão de uma administração/gestão
adequada, a qual estará sujeita a eventuais riscos operacionais, que caso venham a
ocorrer, poderão afetar a rentabilidade dos cotistas.
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RISCO DE POTENCIAL CONFLITO DE INTERESSE
Os atos que caracterizem situações de conflito de interesses entre o Fundo e o
Administrador, entre o Fundo e o Gestor, entre o Fundo e os Cotistas detentores
de mais de 10% (dez por cento) das Cotas do Fundo e entre o Fundo e o(s)
representante(s) de Cotistas dependem de aprovação prévia, específica e
informada em Assembleia Geral de Cotistas, nos termos do inciso XII do artigo
18 da Instrução CVM 472. Não obstante, quando da formalização de sua adesão
ao Regulamento, os Cotistas manifestam sua ciência quanto à contratação, antes
do início da distribuição das Cotas do Fundo, de que o Gestor pertence ao
mesmo conglomerado financeiro do Coordenador Líder. Deste modo, não é
possível assegurar que as contratações acima previstas não caracterizarão
situações de conflito de interesses efetivo ou potencial, o que pode acarretar
perdas patrimoniais ao Fundo e aos Cotistas.

RISCO DECORRENTE DA NÃO OBRIGATORIEDADE DE REVISÕES E/OU 
ATUALIZAÇÕES DE PROJEÇÕES
O Fundo, o Administrador, o Gestor e as Instituições Participantes da Oferta não
possuem qualquer obrigação de revisar e/ou atualizar quaisquer projeções
constantes do Prospecto Preliminar e/ou de qualquer material de divulgação do
Fundo e/ou da Oferta, incluindo, o Estudo de Viabilidade, incluindo sem
limitação, quaisquer revisões que reflitam alterações nas condições econômicas
ou outras circunstâncias posteriores à data do Prospecto Preliminar e/ou do
referido material de divulgação e do Estudo de Viabilidade, conforme o caso,
mesmo que as premissas nas quais tais projeções se baseiem estejam incorretas.

RISCO RELATIVO À ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE PELO GESTOR 
DO FUNDO
As estimativas do Estudo de Viabilidade foram elaboradas pelo Gestor e não
foram objeto de auditoria, revisão, compilação ou qualquer outro procedimento
por parte de Auditor Independente ou qualquer outra empresa de avaliação. As
conclusões contidas no Estudo de Viabilidade derivam da opinião do Gestor e
são baseadas em dados que não foram submetidos à verificação independente,

bem como de informações e relatórios de mercado produzidos por empresas
independentes. O Estudo de Viabilidade está sujeito a importantes premissas e
exceções nele contidas. Adicionalmente, o Estudo de Viabilidade não contém
uma conclusão, opinião ou recomendação relacionada ao investimento nas
Cotas, por essas razões, não deve ser interpretado como uma garantia ou
recomendação sobre tal assunto. Ademais, devido à subjetividade e às
incertezas inerentes às estimativas e projeções, bem como devido ao fato de
que as estimativas e projeções são baseadas em diversas suposições sujeitas a
incertezas e contingências significativas, não existe garantia de que as
estimativas do Estudo de Viabilidade serão alcançadas.

O FUNDO NÃO POSSUI RENTABILIDADE ALVO OU ESPERADA OU PRETENDIDA,
EXCETO PELO RETORNO TENTATIVO NOS 12 (DOZE) PRIMEIROS MESES DO
FUNDO.

QUALQUER RENTABILIDADE PREVISTA NO ESTUDO DE VIABILIDADE NÃO
REPRESENTA E NEM DEVE SER CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO E SOB
QUALQUER HIPÓTESE, COMO PROMESSA, GARANTIA OU SUGESTÃO DE
RENTABILIDADE FUTURA MÍNIMA OU GARANTIDA AOS INVESTIDORES.
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RISCO DE GOVERNANÇA
Não podem votar nas Assembleias Gerais de Cotistas: (a) o Administrador e/ou o
Gestor; (b) os sócios, diretores e funcionários do Administrador e/ou do Gestor;
(c) empresas ligadas ao Administrador e/ou ao Gestor, seus sócios, diretores e
funcionários; (d) os prestadores de serviços do Fundo, seus sócios, diretores e
funcionários; e (e) o Cotista cujo interesse seja conflitante com o do Fundo, exceto
quando forem os únicos Cotistas ou quando houver aquiescência expressa da
maioria dos Cotistas manifestada na própria Assembleia Geral de Cotistas, ou em
instrumento de procuração que se refira especificamente à Assembleia Geral em
que se dará a permissão de voto ou quando todos os subscritores de Cotas forem
condôminos de bem com quem concorreram para a integralização de Cotas,
podendo aprovar o laudo, sem prejuízo da responsabilidade de que trata o
parágrafo 6º do Artigo 8º da Lei nº 6.404/76, conforme o parágrafo 2º do Artigo
12 da Instrução CVM 472. Tal restrição de voto pode trazer prejuízos às pessoas
listadas nas letras "a" a "e", caso estas decidam adquirir Cotas. Adicionalmente,
determinadas matérias que são objeto de Assembleia Geral de Cotistas somente
serão deliberadas quando aprovadas por maioria qualificada dos Cotistas. Tendo
em vista que fundos de investimento imobiliário tendem a possuir número
elevado de cotistas, é possível que determinadas matérias fiquem impossibilitadas
de aprovação pela ausência de quórum de instalação (quando aplicável) e de
votação de tais assembleias.

RISCO RELATIVO ÀS NOVAS EMISSÕES
No caso de realização de novas emissões de Cotas pelo Fundo, o exercício do
direito de preferência pelos Cotistas do Fundo em eventuais emissões de novas
Cotas depende da disponibilidade de recursos por parte do Cotista. Caso ocorra
uma nova oferta de Cotas e o Cotista não tenha disponibilidades para exercer o
direito de preferência, este poderá sofrer diluição de sua participação e, assim,
ver sua influência nas decisões políticas do Fundo reduzida. Na eventualidade de
novas emissões de Cotas, os Cotistas incorrerão no risco de terem a sua
participação no capital do Fundo diluída.

RISCO DE RESTRIÇÃO NA NEGOCIAÇÃO
Alguns dos Ativos Imobiliários que compõem a carteira do Fundo, incluindo
títulos públicos, podem estar sujeitos a restrições de negociação pela bolsa de
mercadorias e futuros ou por órgãos reguladores. Essas restrições podem estar
relacionadas ao volume de operações, na participação nas operações e nas
flutuações máximas de preço, dentre outros. Em situações onde tais restrições
estão sendo aplicadas, as condições para negociação dos ativos da carteira,
bem como a precificação dos ativos podem ser adversamente afetados.

RISCO RELATIVO À NÃO SUBSTITUIÇÃO DO ADMINISTRADOR, DO GESTOR 
OU DO CUSTODIANTE
Durante a vigência do Fundo, o Administrador e/ou o Gestor e/ou o
Custodiante poderão sofrer intervenção e/ou liquidação extrajudicial ou
falência, a pedido do BACEN, bem como serem descredenciados, destituídos
ou renunciarem às suas funções, hipóteses em que a sua substituição deverá
ocorrer de acordo com os prazos e procedimentos previstos no Regulamento.
Caso tal substituição não aconteça, o Fundo será liquidado antecipadamente,
o que pode acarretar perdas patrimoniais ao Fundo e aos Cotistas.
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Riscos relativos aos Ativos Imobiliários e risco de não realização dos
investimentos
Exceto pela destinação aos recursos decorrentes desta Oferta, o Fundo não tem
Ativos Imobiliários pré-definidos, tratando-se, portanto, de um fundo “genérico”.
Assim, o Fundo não possui um ativo imobiliário ou empreendimento específico,
sendo, portanto, de política de investimento ampla. O Gestor poderá não
encontrar imóveis atrativos dentro do perfil a que se propõe. Independentemente
da possibilidade de aquisição de diversos imóveis pelo Fundo, este poderá
adquirir um número restrito de imóveis, o que poderá gerar concentração da
carteira. Não há garantias de que os investimentos pretendidos pelo Fundo
estejam disponíveis no momento e em quantidade conveniente ou desejáveis à
satisfação de sua Política de Investimentos, o que pode resultar em investimentos
menores ou mesmo na não realização destes investimentos. A não realização de
investimentos ou a realização desses investimentos em valor inferior ao
pretendido pelo Fundo, considerando os custos do Fundo, dentre os quais a taxa
de administração, poderá afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a
rentabilidade e o valor de negociação das Cotas.

Risco Relativo à Inexistência de Ativos que se Enquadrem na Política de
Investimento.
O Fundo poderá não dispor de ofertas de imóveis e/ou Ativos Imobiliários
suficientes ou em condições aceitáveis, a critério do Gestor, que atendam, no
momento da aquisição, à Política de Investimento, de modo que o Fundo poderá
enfrentar dificuldades para empregar suas disponibilidades de caixa para
aquisição de Ativos Imobiliários. A ausência de imóveis e/ou Ativos Imobiliários
para aquisição pelo Fundo poderá impactar negativamente a rentabilidade das
Cotas em função da impossibilidade de aquisição de imóveis e/ou Ativos
Imobiliários a fim de propiciar a rentabilidade alvo das Cotas.

Risco Relativo à Inexistência de Ativos que se Enquadrem na Política de
Investimento.

O Fundo poderá não dispor de ofertas de imóveis e/ou Ativos Imobiliários
suficientes ou em condições aceitáveis, a critério do Gestor, que atendam, no
momento da aquisição, à Política de Investimento, de modo que o Fundo poderá
enfrentar dificuldades para empregar suas disponibilidades de caixa para
aquisição de Ativos Imobiliários. A ausência de imóveis e/ou Ativos Imobiliários
para aquisição pelo Fundo poderá impactar negativamente a rentabilidade das
Cotas.

Risco de discricionariedade de investimento pelo Gestor.
O objetivo do Fundo consiste na exploração, por locação, arrendamento e/ou
comercialização de imóveis. A administração de tais empreendimentos poderá ser
realizada por empresas especializadas, de modo que tal fato pode representar um
fator de limitação ao Fundo para implementar as políticas de administração dos
imóveis que considere adequadas. Além de imóveis, os recursos do Fundo
poderão ser investidos em outros Ativos Imobiliários e Ativos Financeiros. Dessa
forma, o Cotista estará sujeito à discricionariedade do Gestor na seleção dos
ativos que serão objeto de investimento. Existe o risco de uma escolha
inadequada dos imóveis, dos Ativos Imobiliários e dos Ativos Financeiros pelo
Gestor, fato que poderá trazer eventuais prejuízos aos Cotistas.
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Riscos Relativos ao Setor de Securitização Imobiliária e às Companhias
Securitizadoras.
O Fundo poderá adquirir CRI, os quais poderão vir a ser negociados com base em
registro provisório concedido pela CVM. Caso determinado registro definitivo não
venha a ser concedido pela CVM, a emissora de tais CRI deverá resgatá-los
antecipadamente. Caso a emissora já tenha utilizado os valores decorrentes da
integralização dos CRI, ela poderá não ter disponibilidade imediata de recursos
para resgatar antecipadamente os CRI. A Medida Provisória nº 2.158-35, de 24 de
agosto de 2001, em seu artigo 76, estabelece que “as normas que estabeleçam a
afetação ou a separação, a qualquer título, de patrimônio de pessoa física ou
jurídica não produzem efeitos em relação aos débitos de natureza fiscal,
previdenciária ou trabalhista, em especial quanto às garantias e aos privilégios
que lhes são atribuídos”. Em seu parágrafo único prevê, ainda, que “desta forma
permanecem respondendo pelos débitos ali referidos a totalidade dos bens e das
rendas do sujeito passivo, seu espólio ou sua massa falida, inclusive os que
tenham sido objeto de separação ou afetação”. Caso prevaleça o entendimento
previsto no dispositivo acima citado, os credores de débitos de natureza fiscal,
previdenciária ou trabalhista da companhia securitizadora poderão concorrer com
os titulares dos CRI no recebimento dos créditos imobiliários que compõem o
lastro dos CRI em caso de falência. Portanto, caso a securitizadora não honre suas
obrigações fiscais, previdenciárias ou trabalhistas, os créditos imobiliários que
servem de lastro à emissão dos CRI e demais ativos integrantes dos respectivos
patrimônios separados poderão vir a ser acessados para a liquidação de tais
passivos, afetando a capacidade da securitizadora de honrar suas obrigações
decorrentes dos CRI e, consequentemente, o respectivo Ativo Imobiliário
integrante do patrimônio do fundo.

RISCOS RELATIVOS AO SETOR IMOBILIÁRIO
O Fundo poderá investir em imóveis ou direitos reais, bem como se tornar titular
de imóveis ou direitos reais em razão da execução das garantias ou liquidação dos
demais Ativos Imobiliários, conforme o caso. Tais ativos estão sujeitos aos

seguintes riscos que, se concretizados, afetarão os rendimentos das Cotas:

(i) Riscos relativos à inexistência de Ativos Imobiliários e/ou Ativos Financeiros que
se enquadrem na Política de Investimento do Fundo

O Fundo poderá não dispor de ofertas de Ativos Imobiliários e/ou de Ativos
Financeiros suficientes ou em condições aceitáveis, a critério do Gestor, que
atendam, no momento da aquisição, à Política de Investimento, de modo que o
Fundo poderá enfrentar dificuldades para empregar suas disponibilidades de caixa
para aquisição de Ativos Imobiliários e/ou de Ativos Financeiros. A ausência de
Ativos Imobiliários e/ou de Ativos Financeiros elegíveis para aquisição pelo Fundo
poderá impactar negativamente a rentabilidade das Cotas, ou ainda, implicar a
amortização de principal antecipada das cotas, a critério do Administrador.
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(ii) Risco imobiliário

É a eventual desvalorização do(s) empreendimento(s) investido(s) pelo Fundo,
ocasionada por, não se limitando a, fatores como: (i) fatores macroeconômicos
que afetem toda a economia, (ii) mudança de zoneamento ou regulatórios que
impactem diretamente o local do(s) empreendimento(s), seja possibilitando a
maior oferta de imóveis (e, consequentemente, deprimindo os preços dos
alugueis no futuro) ou que eventualmente restrinjam os possíveis usos do(s)
empreendimento(s) limitando sua valorização ou potencial de revenda, (iii)
mudanças socioeconômicas que impactem exclusivamente a(s) região(ões) onde
o(s) empreendimento(s) se encontre(m), como, por exemplo, o aparecimento de
favelas ou locais potencialmente inconvenientes, como boates, bares, entre
outros, que resultem em mudanças na vizinhança, piorando a área de influência
para uso comercial, (iv) alterações desfavoráveis do trânsito que limitem,
dificultem ou impeçam o acesso ao(s) empreendimento(s) e (v) restrições de
infraestrutura/serviços públicos no futuro, como capacidade elétrica,
telecomunicações, transporte público, entre outros, (vi) a expropriação
(desapropriação) do(s) empreendimento(s) em que o pagamento compensatório
não reflita o ágio e/ou a apreciação histórica.

(iii) Risco de regularidade dos imóveis

O Fundo poderá adquirir empreendimentos imobiliários que ainda não estejam
concluídos e, portanto, não tenham obtido todas as licenças aplicáveis. Referidos
empreendimentos imobiliários somente poderão ser utilizados e locados quando
estiverem devidamente regularizados perante os órgãos públicos competentes.
Deste modo, a demora na obtenção da regularização dos referidos
empreendimentos imobiliários poderá provocar a impossibilidade de alugá-los e,

portanto, provocar prejuízos aos veículos investidos pelo Fundo e,
consequentemente, ao Fundo e aos seus Cotistas.

(iv) Risco de sinistro

No caso de sinistro envolvendo a integridade física dos imóveis objeto de
investimento pelo Fundo, direta ou indiretamente, os recursos obtidos pela
cobertura do seguro dependerão da capacidade de pagamento da companhia
seguradora contratada, nos termos da apólice exigida, bem como as indenizações
a serem pagas pelas seguradoras poderão ser insuficientes para a reparação do
dano sofrido, observadas as condições gerais das apólices. Na hipótese de os
valores pagos pela seguradora não serem suficientes para reparar o dano sofrido,
deverá ser convocada assembleia geral de cotistas para que os cotistas deliberem
o procedimento a ser adotado. Há, também, determinados tipos de perdas que
não estarão cobertas pelas apólices, tais como atos de terrorismo, guerras e/ou
revoluções civis. Se qualquer dos eventos não cobertos nos termos dos contratos
de seguro vier a ocorrer, o Fundo poderá sofrer perdas relevantes e poderá ser
obrigado a incorrer em custos adicionais, os quais poderão afetar o seu
desempenho operacional. Ainda, o Fundo poderá ser responsabilizado
judicialmente pelo pagamento de indenização a eventuais vítimas do sinistro
ocorrido, o que poderá ocasionar efeitos adversos em sua condição financeira e,
consequentemente, nos rendimentos a serem distribuídos aos cotistas.
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(v) Risco de desapropriação

De acordo com o sistema legal brasileiro, os imóveis integrantes da carteira do
Fundo, direta ou indiretamente, poderão ser desapropriados por necessidade,
utilidade pública ou interesse social, de forma parcial ou total. Ocorrendo a
desapropriação, não há como garantir de antemão que o preço que venha a
ser pago pelo Poder Público será justo, equivalente ao valor de mercado, ou
que, efetivamente, remunerará os valores investidos de maneira adequada.
Dessa forma, caso o(s) imóvel(is) seja(m) desapropriado(s), este fato poderá
afetar adversamente e de maneira relevante as atividades do Fundo, sua
situação financeira e resultados. Outras restrições ao(s) imóvel(is) também
podem ser aplicadas pelo Poder Público, restringindo, assim, a utilização a ser
dada ao(s) imóvel(is), tais como o tombamento deste ou de área de seu
entorno, incidência de preempção e ou criação de zonas especiais de
preservação cultural, dentre outros.

(vi) Risco do incorporador/construtor

A empreendedora, construtora ou incorporadora de bens integrantes da
carteira do Fundo podem ter problemas financeiros, societários, operacionais e
de performance comercial relacionados a seus negócios em geral ou a outros
empreendimentos integrantes de seu portfólio comercial e de obras. Essas
dificuldades podem causar a interrupção e/ou atraso das obras dos projetos
relativos aos empreendimentos imobiliários, causando alongamento de prazos
e aumento dos custos dos projetos. Não há garantias de pleno cumprimento
de prazos, o que pode ocasionar uma diminuição nos resultados do Fundo.

(vii) Risco de vacância

O Fundo poderão não ter sucesso na prospecção de locatários e/ou
arrendatários do(s) empreendimento(s) imobiliário(s) nos quais o Fundo vier a
investir direta ou indiretamente, o que poderá reduzir a rentabilidade do
Fundo, tendo em vista o eventual recebimento de um montante menor de
receitas decorrentes de locação, arrendamento e venda do(s)
empreendimento(s). Adicionalmente, os custos a serem despendidos com o
pagamento de taxas de condomínio e tributos, dentre outras despesas
relacionadas ao(s) empreendimento(s) (os quais são atribuídos aos locatários
dos imóveis) poderão comprometer a rentabilidade do Fundo.
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(ix) Risco de desvalorização dos imóveis

Um fator que deve ser preponderantemente levado em consideração é o
potencial econômico, inclusive a médio e longo prazo, das regiões onde
estarão localizados os imóveis objeto de investimento pelo Fundo. A análise do
potencial econômico da região deve se circunscrever não somente ao
potencial econômico corrente, como também deve levar em conta a evolução
deste potencial econômico da região no futuro, tendo em vista a possibilidade
de eventual decadência econômica da região, com impacto direto sobre o
valor do imóvel investido pelo Fundo.

(x) Riscos relacionados à ocorrência de casos fortuitos e eventos de força maior

Os rendimentos do Fundo decorrentes da exploração de imóveis estão sujeitos
ao risco de eventuais prejuízos decorrentes de casos fortuitos e eventos de
força maior, os quais consistem em acontecimentos inevitáveis e involuntários
relacionados aos imóveis. Portanto, os resultados do Fundo estão sujeitos a
situações atípicas, que, mesmo com sistemas e mecanismos de gerenciamento
de riscos, poderão gerar perdas ao Fundo e aos Cotistas.

(xi) Riscos ambientais

Os imóveis que poderão ser adquiridos pelo Fundo estão sujeitos a riscos
inerentes a: (i) legislação, regulamentação e demais questões ligadas a meio
ambiente, tais como falta de licenciamento ambiental e/ou autorização
ambiental para operação de suas atividades e outras atividades correlatas
(como, por exemplo, estação de tratamento de efluentes, antenas de
telecomunicações, geração de energia, entre outras), uso de recursos hídricos
por meio de poços artesianos saneamento, manuseio de produtos químicos
controlados (emitidas pelas Polícia Civil, Polícia Federal e Exército), supressão

de vegetação e descarte de resíduos sólidos; (ii) passivos ambientais
decorrentes de contaminação de solo e águas subterrâneas, bem como
eventuais responsabilidades administrativas, civis e penais daí advindas, com
possíveis riscos à imagem do Fundo e dos imóveis que compõem o portfólio do
Fundo; (iii) ocorrência de problemas ambientais, anteriores ou supervenientes
à aquisição dos imóveis que pode acarretar a perda de valor dos imóveis e/ou
a imposição de penalidades administrativas, civis e penais ao Fundo; e (iv)
consequências indiretas da regulamentação ou de tendências de negócios,
incluindo a submissão a restrições legislativas relativas a questões urbanísticas,
tais como metragem de terrenos e construções, restrições a metragem e
detalhes da área construída, e suas eventuais consequências. A ocorrência
destes eventos pode afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a
rentabilidade e o valor de negociação das Cotas.
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Na hipótese de violação ou não cumprimento de tais leis, regulamentos, licenças,
outorgas e autorizações, empresas e, eventualmente, o Fundo ou os locatários
podem sofrer sanções administrativas, tais como multas, indenizações, interdição
e/ou embargo total ou parcial de atividades, cancelamento de licenças e revogação
de autorizações, sem prejuízo da responsabilidade civil e das sanções criminais
(inclusive seus administradores), afetando negativamente o patrimônio do Fundo,
a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas. A operação de atividades
potencialmente poluidoras sem a devida licença ambiental é considerada infração
administrativa e crime ambiental, sujeitos às penalidades cabíveis,
independentemente da obrigação de reparação de eventuais danos ambientais. As
sanções administrativas aplicáveis na legislação federal incluem a suspensão
imediata de atividades e multa, que varia de R$ 500,00 a R$ 10.000.000,00.

Adicionalmente, as agências governamentais ou outras autoridades podem
também editar novas regras mais rigorosas ou buscar interpretações mais
restritivas das leis e regulamentos existentes, que podem obrigar os locatários ou
proprietários de imóveis a gastar recursos adicionais na adequação ambiental,
inclusive obtenção de licenças ambientais para instalações e equipamentos que
não necessitavam anteriormente. As agências governamentais ou outras
autoridades podem, ainda, atrasar de maneira significativa a emissão ou renovação
das licenças e autorizações necessárias para o desenvolvimento dos negócios dos
proprietários e dos locatários, gerando, consequentemente, efeitos adversos em
seus negócios. Qualquer dos eventos acima poderá fazer com que os locatários
tenham dificuldade em honrar com os aluguéis dos imóveis. Ainda, em função de
exigências dos órgãos competentes, pode haver a necessidade de se providenciar
reformas ou alterações em tais imóveis cujo custo poderá ser imputado ao Fundo.
A ocorrência dos eventos acima pode afetar negativamente o patrimônio do
Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas.

(xi) Risco de revisão ou rescisão dos contratos de locação ou arrendamento

O Fundo poderá ter na sua carteira de investimentos imóveis que sejam alugados
ou arrendados cujos rendimentos decorrentes dos referidos alugueis ou
arrendamentos seja a fonte de remuneração dos cotistas/acionistas dos veículos
investidos pelo Fundo. Referidos contratos de locação poderão ser rescindidos ou
revisados, o que poderá comprometer total ou parcialmente os rendimentos que
são distribuídos aos cotistas/acionistas dos veículos investidos pelo Fundo e,
consequentemente, ao Fundo e aos seus Cotistas.

(xii) Riscos relativos à rentabilidade do investimento

O investimento em cotas de fundo de investimento imobiliário é uma aplicação em
valores mobiliários de renda variável, o que pressupõe que a rentabilidade do
Cotista dependerá do resultado da administração dos Ativos Imobiliários do
patrimônio do Fundo. No caso em questão, os valores a serem distribuídos aos
Cotistas dependerão do resultado do Fundo, que por sua vez, dependerá
preponderantemente dos Ativos Imobiliários objeto de investimento pelo Fundo,
excluídas as despesas previstas no Regulamento para a manutenção do Fundo.
Adicionalmente, vale ressaltar que entre a data da integralização das Cotas objeto
da Oferta e a efetiva data de aquisição dos Ativos Imobiliários, os recursos obtidos
com a Oferta serão aplicados em Ativos Financeiros, o que poderá impactar
negativamente na rentabilidade do Fundo.
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(xiii) Risco relacionado à aquisição de imóveis

O Fundo poderá deter imóveis ou direitos relativos a imóveis, assim como
participação e sociedades imobiliárias. Os investimentos no mercado imobiliário
podem ser ilíquidos, dificultando a compra e a venda de propriedades imobiliárias
e impactando adversamente o preço dos imóveis. Ademais, aquisições podem
expor o adquirente a passivos e contingências incorridos anteriormente à
aquisição do imóvel, ainda que em dação em pagamento. Podem existir também
questionamentos sobre a titularidade do terreno em que os imóveis adquiridos
estão localizados ou mesmo sobre a titularidade dos imóveis em si, problemas
estes não cobertos por seguro no Brasil. O processo de análise (due diligence)
realizado pelo Fundo nos imóveis, bem como quaisquer garantias contratuais ou
indenizações que o Fundo possa vir a receber dos alienantes, podem não ser
suficientes para precavê-lo, protegê-lo ou compensá-lo por eventuais
contingências que surjam após a efetiva aquisição do respectivo imóvel. Por esta
razão, considerando esta limitação do escopo da diligência, pode haver débitos
dos antecessores na propriedade do imóvel que podem recair sobre o próprio
imóvel, ou ainda pendências de regularidade do imóvel que não tenham sido
identificados ou sanados, o que poderia (a) acarretar ônus ao Fundo, na qualidade
de proprietário ou titular dos direitos aquisitivos do imóvel; (b) implicar eventuais
restrições ou vedações de utilização e exploração do imóvel pelo Fundo; ou (c)
desencadear discussões quanto à legitimidade da aquisição do imóvel pelo Fundo,
incluindo a possibilidade de caracterização de fraude contra credores e/ou fraude
à execução, sendo que estas três hipóteses poderiam afetar os resultados
auferidos pelo Fundo e, consequentemente, os rendimentos dos cotistas e o valor
das cotas.

(xiv) Risco de exposição associados à locação e venda de imóveis

A atuação do Fundo em atividades do mercado imobiliário pode influenciar a
oferta e procura de bens imóveis em certas regiões, a demanda por locações dos
imóveis e o grau de interesse de locatários e potenciais compradores dos ativos

imobiliários do Fundo, fazendo com que eventuais expectativas de rentabilidade
do Fundo sejam frustradas. Nesse caso, eventuais retornos esperados pelo Fundo
e fontes de receitas podem tornar-se menos lucrativas, tendo o valor dos aluguéis
uma redução significativamente diferente da esperada. A falta de liquidez no
mercado imobiliário pode, também, prejudicar eventual necessidade do Fundo de
alienação dos ativos imobiliários que integram o seu patrimônio.
Além disso, os bens imóveis podem ser afetados pelas condições do mercado

imobiliário local ou regional, tais como o excesso de oferta de espaço para
imóveis residenciais, escritórios, shopping centers, galpões e centros de
distribuição em certa região, e suas margens de lucros podem ser afetadas (i) em
função de tributos e tarifas públicas e (ii) da interrupção ou prestação irregular
dos serviços públicos, em especial o fornecimento de água e energia elétrica.
Nestes casos, o Fundo poderá sofrer um efeito material adverso na sua condição
financeira e as Cotas poderão ter sua rentabilidade reduzida.

(xv) Risco de adversidade nas condições econômicas nos locais onde estão
localizados os imóveis

Condições econômicas adversas em determinadas regiões podem reduzir os
níveis de locação ou venda de bens imóveis, assim como restringir a possibilidade
de aumento desses valores. Se os ativos imobiliários objeto da carteira do Fundo
não gerarem a receita esperada pelo Administrador, a rentabilidade das Cotas
poderá ser prejudicada.
Adicionalmente, o valor de mercado dos ativos imobiliários objeto da carteira do

Fundo está sujeito a variações em função das condições econômicas ou de
mercado, de modo que uma alteração nessas condições pode causar uma
diminuição significativa nos seus valores. Uma queda significativa no valor de
mercado dos ativos imobiliários objeto da carteira do Fundo poderá impactar de
forma negativa a situação financeira do Fundo, bem como a remuneração das
Cotas.
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(xvi) Risco de lançamento de novos empreendimentos imobiliários comerciais
próximos aos imóveis, o que poderá dificultar a capacidade do Fundo em
renovar as locações ou locar espaços para novos inquilinos

O lançamento de novos empreendimentos imobiliários comerciais em áreas
próximas às que se situam os imóveis poderá impactar a capacidade do Fundo
em locar ou de renovar a locação de espaços dos imóveis em condições
favoráveis, o que poderá gerar uma redução na receita do Fundo e na
rentabilidade das Cotas.

(xvii) Risco de sujeição dos imóveis a condições específicas que podem afetar a
rentabilidade do mercado imobiliário

Alguns contratos de locação comercial são regidos pela Lei de Locação, que, em
algumas situações, garante determinados direitos ao locatário, como, por
exemplo, a ação renovatória, sendo que para a proposição desta ação é
necessário que (i) o contrato seja escrito e com prazo determinado de vigência
igual ou superior a cinco anos (ou os contratos de locação anteriores tenham
sido de vigência ininterrupta e, em conjunto, resultem em um prazo igual ou
superior a cinco anos), (ii) o locatário esteja explorando seu comércio, no
mesmo ramo, pelo prazo mínimo e ininterrupto de três anos, (iii) o aluguel seja
proposto de acordo com o valor de mercado, e (iv) a ação seja proposta com
antecedência de um ano, no máximo, até seis meses, no mínimo, do término
do prazo do contrato de locação em vigor.

Nesse sentido, as ações renovatórias apresentam dois riscos principais que,
caso materializados, podem afetar adversamente a condução de negócios no
mercado imobiliário: (i) caso o proprietário decida desocupar o espaço ocupado
por determinado locatário visando renová-lo, o locatário pode, por meio da
propositura de ação renovatória, conseguir permanecer no imóvel; e (ii) na

ação renovatória, as partes podem pedir a revisão do valor do contrato de
locação, ficando a critério do Poder Judiciário a definição do valor final do
contrato. Dessa forma, o Fundo está sujeito a interpretação e decisão do Poder
Judiciário e eventualmente ao recebimento de um valor menor pelo aluguel
dos locatários dos imóveis.

(xviii) Riscos de despesas extraordinárias

O Fundo, na qualidade de proprietário dos Imóveis Investidos, estará
eventualmente sujeito aos pagamentos de despesas extraordinárias, tais como
rateios de obras e reformas, pintura, mobília, conservação, instalação de
equipamentos de segurança, indenizações trabalhistas, bem como quaisquer
outras despesas que não sejam rotineiras na manutenção dos imóveis e dos
condomínios em que se situam. O pagamento de tais despesas ensejaria uma
redução na rentabilidade das Cotas.

Não obstante, o Fundo estará sujeito a despesas e custos decorrentes de ações
judiciais necessárias para a cobrança de aluguéis inadimplidos, ações judiciais
(despejo, renovatória, revisional, entre outras), bem como quaisquer outras
despesas inadimplidas pelos locatários dos imóveis, tais como tributos,
despesas condominiais, bem como custos para reforma ou recuperação de
imóveis inaptos para locação após despejo ou saída amigável do inquilino.
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(xix) Risco de Outras Restrições de Utilização do Imóvel pelo Poder Público

Outras restrições aos imóveis também podem ser aplicadas pelo Poder Público,
restringindo, assim, a utilização a ser dada aos mesmos, tais como o
tombamento do próprio imóvel ou de área de seu entorno, incidência de
preempção e ou criação de zonas especiais de preservação cultural, dentre
outros, o que implicará a perda da propriedade de tais imóveis pelo Fundo,
hipótese que poderá afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a
rentabilidade e o valor de negociação das Cotas.

(xx) Risco de desastres naturais e sinistro

A ocorrência de desastres naturais como, por exemplo, vendavais, inundações,
tempestades ou terremotos, pode causar danos aos ativos imobiliários
integrantes da carteira do Fundo, afetando negativamente o patrimônio do
Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas. Não se pode garantir
que o valor dos seguros contratados para os Imóveis será suficiente para
protegê-los de perdas. Há, inclusive, determinados tipos de perdas que
usualmente não estarão cobertas pelas apólices, tais como atos de terrorismo,
guerras e/ou revoluções civis. Se qualquer dos eventos não cobertos nos termos
dos contratos de seguro vier a ocorrer, o Fundo poderá sofrer perdas e ser
obrigado a incorrer em custos adicionais, os quais poderão afetar o desempenho
operacional do Fundo. Ainda, o Fundo poderá ser responsabilizado judicialmente
pelo pagamento de indenização a eventuais vítimas do sinistro ocorrido, o que
poderá ocasionar efeitos adversos na condição financeira do Fundo e,
consequentemente, nos rendimentos a serem distribuídos aos Cotistas.
Adicionalmente, no caso de sinistro envolvendo a integridade dos ativos do
Fundo, os recursos obtidos em razão de seguro poderão ser insuficientes para
reparação dos danos sofridos e poderão impactar negativamente o patrimônio

do Fundo, a rentabilidade do Fundo e o preço de negociação das Cotas.

(xxi) Riscos relacionados à regularidade de área construída

A existência de área construída edificada sem a autorização prévia da Prefeitura
Municipal competente, ou em desacordo com o projeto aprovado, poderá
acarretar riscos e passivos para os imóveis e para o Fundo, caso referida área
não seja passível de regularização e venha a sofrer fiscalização pelos órgãos
responsáveis. Dentre tais riscos, destacam-se: (i) a aplicação de multas pela
administração pública; (ii) a impossibilidade da averbação da construção; (iii) a
negativa de expedição da licença de funcionamento; (iv) a recusa da contratação
ou renovação de seguro patrimonial; e (v) a interdição dos Shoppings, podendo
ainda, culminar na obrigação do Fundo de demolir as áreas não regularizadas, o
que poderá afetar adversamente as atividades e os resultados operacionais dos
imóveis e, consequentemente, o patrimônio, a rentabilidade do Fundo e o valor
de negociação das Cotas.
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(xxii) Risco de não renovação de licenças necessárias ao funcionamento dos
imóveis e relacionados à regularidade de Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros
(“AVCB”)

A existência de área construída edificada sem a autorização prévia da Prefeitura
Municipal competente, ou em desacordo com o projeto aprovado, poderá
acarretar riscos e passivos para os imóveis e para o Fundo, caso referida área não
seja passível de regularização e venha a sofrer fiscalização pelos órgãos
responsáveis. Dentre tais riscos, destacam-se: (i) a aplicação de multas pela
administração pública; (ii) a impossibilidade da averbação da construção; (iii) a
negativa de expedição da licença de funcionamento; (iv) a recusa da contratação
ou renovação de seguro patrimonial; e (v) a interdição dos imóveis, podendo
ainda, culminar na obrigação do Fundo de demolir as áreas não regularizadas, o
que poderá afetar adversamente as atividades e os resultados operacionais dos
imóveis e, consequentemente, o patrimônio, a rentabilidade do Fundo e o valor
de negociação das Cotas.

Ademais, a não obtenção ou não renovação de tais licenças pode resultar na
aplicação de penalidades que variam, a depender do tipo de irregularidade e
tempo para sua regularização, de advertências e multas até o fechamento dos
respectivos imóveis.

Nessas hipóteses, o Fundo, a sua rentabilidade e o valor de negociação de
suas Cotas poderão ser adversamente afetados.

(xxiii) Risco de Atrasos e/ou não Conclusão das Obras de Empreendimentos
Imobiliários

O Fundo poderá adiantar quantias para projetos de construção, desde que tais
recursos se destinem exclusivamente à execução da obra do empreendimento
e sejam compatíveis com o seu cronograma físico-financeiro. Neste caso, em

ocorrendo o atraso na conclusão ou a não conclusão das obras dos referidos
empreendimentos imobiliários, seja por fatores climáticos ou quaisquer
outros que possam afetar direta ou indiretamente os prazos estabelecidos,
poderá ser afetado o prazo estimado para início do recebimento dos valores
de locação e consequente rentabilidade do Fundo, bem como os Cotistas
poderão ainda ter que aportar recursos adicionais nos referidos
empreendimentos imobiliários para que os mesmos sejam concluídos. O
construtor dos referidos empreendimentos imobiliários pode enfrentar
problemas financeiros, administrativos ou operacionais que causem a
interrupção e/ou atraso das obras e dos projetos relativos à construção dos
referidos empreendimentos imobiliários. Tais hipóteses poderão provocar
prejuízos ao Fundo e, consequentemente aos Cotistas.

(xxiv) Risco de Aumento dos Custos de Construção

O Fundo poderá adiantar quantias para projetos de construção, desde que tais
recursos se destinem exclusivamente à execução da obra do empreendimento
e sejam compatíveis com o seu cronograma físico-financeiro. Assim, o Fundo
poderá contratualmente assumir a responsabilidade de um eventual aumento
dos custos de construção dos referidos empreendimentos imobiliários. Neste
caso, o Fundo terá que aportar recursos adicionais nos referidos
empreendimentos imobiliários para que os mesmos sejam concluídos e,
consequentemente, os Cotistas poderão ter que suportar o aumento no custo
de construção dos empreendimentos imobiliários.
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PROPRIEDADE DAS COTAS E NÃO DOS ATIVOS IMOBILIÁRIOS

Apesar de a carteira do Fundo ser constituída, predominantemente, por Ativos
Imobiliários, a propriedade das Cotas não confere aos Cotistas propriedade direta
sobre os Ativos Imobiliários. Os direitos dos Cotistas são exercidos sobre todos os
ativos da carteira de modo não individualizado, proporcionalmente ao número de
Cotas possuídas.

NÃO EXISTÊNCIA DE GARANTIA DE ELIMINAÇÃO DE RISCOS

A realização de investimentos no Fundo sujeita o Investidor aos riscos aos quais o
Fundo e a sua carteira estão sujeitos, que poderão acarretar perdas do capital
investido pelos Cotistas no Fundo. O Fundo não conta com garantias do
Administrador, do Gestor ou de terceiros, de qualquer mecanismo de seguro ou do
Fundo Garantidor de Créditos – FGC, para redução ou eliminação dos riscos aos
quais está sujeito e, consequentemente, aos quais os Cotistas também poderão
estar sujeitos. Em condições adversas de mercado, o sistema de gerenciamento de
riscos aplicado pelo Administrador para o Fundo poderá ter sua eficiência reduzida.
As eventuais perdas patrimoniais do Fundo não estão limitadas ao valor do capital
subscrito, de forma que os Cotistas podem ser futuramente chamados a deliberar
sobre as medidas necessárias visando o cumprimento das obrigações assumidas
pelo Fundo, na qualidade de investidor dos Ativos Imobiliários.

COBRANÇA DOS ATIVOS, POSSIBILIDADE DE APORTE ADICIONAL PELOS
COTISTAS E POSSIBILIDADE DE PERDA DO CAPITAL INVESTIDO
Os custos incorridos com os procedimentos necessários à cobrança dos ativos
integrantes da carteira do próprio Fundo e à salvaguarda dos direitos,
interesses e prerrogativas do Fundo são de responsabilidade do Fundo,
devendo ser suportados até o limite total de seu patrimônio líquido, sempre
observado o que vier a ser deliberado pelos Cotistas reunidos em Assembleia
Geral. O Fundo somente poderá adotar e/ou manter os procedimentos
judiciais ou extrajudiciais de cobrança de tais ativos, uma vez ultrapassado o

limite de seu patrimônio líquido, caso os titulares das Cotas aportem os
valores adicionais necessários para a sua adoção e/ou manutenção. Dessa
forma, havendo necessidade de cobrança judicial ou extrajudicial dos ativos,
os Cotistas poderão ser solicitados a aportar recursos ao Fundo para assegurar
a adoção e manutenção das medidas cabíveis para a salvaguarda de seus
interesses. Nenhuma medida judicial ou extrajudicial será iniciada ou mantida
pelo Administrador antes do recebimento integral do aporte acima referido e
da assunção pelos Cotistas do compromisso de prover os recursos necessários
ao pagamento da verba de sucumbência, caso o Fundo venha a ser
condenado. O Administrador, o Gestor, o Escriturador, o Custodiante e/ou
qualquer de suas afiliadas não são responsáveis, em conjunto ou
isoladamente, pela adoção ou manutenção dos referidos procedimentos e por
eventuais danos ou prejuízos, de qualquer natureza, sofridos pelo Fundo e
pelos Cotistas em decorrência da não propositura (ou prosseguimento) de
medidas judiciais ou extrajudiciais necessárias à salvaguarda de seus direitos,
garantias e prerrogativas, caso os Cotistas deixem de aportar os recursos
necessários para tanto, nos termos do Regulamento. Dessa forma, o Fundo
poderá não dispor de recursos suficientes para efetuar a amortização e,
conforme o caso, o resgate, em moeda corrente nacional, de suas Cotas,
havendo, portanto, a possibilidade de os Cotistas até mesmo perderem, total
ou parcialmente, o respectivo capital investido.
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RISCOS DE O FUNDO VIR A TER PATRIMÔNIO LÍQUIDO NEGATIVO E DE OS COTISTAS 
TEREM QUE EFETUAR APORTES DE CAPITAL
Durante a vigência do Fundo, existe o risco de o Fundo vir a ter patrimônio líquido
negativo, o que acarretará na necessária deliberação pelos Cotistas acerca do aporte
de capital no Fundo, sendo certo que determinados Cotistas poderão não aceitar
aportar novo capital no Fundo. Não há como mensurar o montante de capital que os
Cotistas podem vir a ser chamados a aportar e não há como garantir que após a
realização de tal aporte o Fundo passará a gerar alguma rentabilidade aos Cotistas.

RISCO DE EXECUÇÃO DAS GARANTIAS ATRELADAS AOS CRI
Considerando que o Fundo poderá investir em Ativos Imobiliários, o investimento em
CRI inclui uma série de riscos, dentre estes, o risco de inadimplemento e consequente
execução das garantias outorgadas à respectiva operação e os riscos inerentes à
eventual existência de bens imóveis na composição da carteira Fundo, podendo, nesta
hipótese, a rentabilidade do Fundo ser afetada.

Em um eventual processo de execução das garantias dos CRI, poderá haver a
necessidade de contratação de consultores, dentre outros custos, que deverão ser
suportados pelo Fundo, na qualidade de investidor dos CRI. Adicionalmente, a garantia
outorgada em favor dos CRI pode não ter valor suficiente para suportar as obrigações
financeiras atreladas a tal CRI.
Desta forma, uma série de eventos relacionados à execução de garantias dos CRI

poderá afetar negativamente o valor das Cotas e a rentabilidade do investimento no
Fundo.

RISCO RELATIVO AO PRAZO DE DURAÇÃO INDETERMINADO DO FUNDO
Considerando que o Fundo é constituído sob a forma de condomínio fechado, não é
permitido o resgate das Cotas. Sem prejuízo da hipótese de liquidação do Fundo, caso
os Cotistas decidam pelo desinvestimento no Fundo, deverão alienar suas Cotas em
mercado secundário, observado que os Cotistas poderão enfrentar baixa liquidez na
negociação das Cotas no mercado secundário ou obter preços reduzidos na venda das
Cotas.

A IMPORTÂNCIA DO GESTOR
A substituição do Gestor pode ter efeito adverso relevante sobre o Fundo, sua
situação financeira e seus resultados operacionais. O ganho do Fundo provem em
grande parte da qualificação dos serviços prestados pelo Gestor, e de sua equipe
especializada, para originação, estruturação, distribuição e gestão, com vasto
conhecimento técnico, operacional e mercadológico dos Imóveis e/ou dos Ativos
Imobiliários. Assim, a eventual substituição do Gestor poderá afetar a capacidade
do Fundo de geração de resultado.

RISCO DECORRENTE DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE GESTÃO PARA OUTROS
FUNDOS DE INVESTIMENTO

O Gestor, instituição responsável pela gestão dos ativos integrantes da carteira do
Fundo, presta ou poderá prestar serviços de gestão da carteira de investimentos
de outros fundos de investimento que tenham por objeto o investimento em
empreendimentos imobiliários desenvolvidos sob a forma de galpões de logística,
dentre outros correlatos. Desta forma, no âmbito de sua atuação na qualidade de
gestor do Fundo e de tais fundos de investimento, é possível que o Gestor acabe
por decidir alocar determinados empreendimentos em outros fundos de
investimento que podem, inclusive, ter um desempenho melhor que os ativos
alocados no Fundo, de modo que não é possível garantir que o Fundo deterá a
exclusividade ou preferência na aquisição de tais ativos.

RISCO DE USO DE DERIVATIVOS
O Fundo pode realizar operações de derivativos e existe a possibilidade de
alterações substanciais nos preços dos contratos de derivativos. O uso de derivativos
pelo Fundo pode (i) aumentar a volatilidade do Fundo, (ii) limitar as possibilidades de
retornos adicionais, (iii) não produzir os efeitos pretendidos, ou (iv) determinar
perdas ou ganhos ao Fundo. A contratação deste tipo de operação não deve ser
entendida como uma garantia do Fundo, do Administrador, do Gestor ou do
Custodiante, de qualquer mecanismo de seguro ou do Fundo Garantidor de Crédito -
FGC de remuneração das Cotas. A contratação de operações com derivativos poderá
resultar em perdas para o Fundo e para os Cotistas.
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RISCOS RELATIVOS À OFERTA

(i) Riscos da não colocação do Montante Inicial da Oferta

Existe a possibilidade de que, ao final do prazo da Oferta, não sejam subscritas ou
adquiridas a totalidade das Cotas ofertadas, fazendo com que o Fundo tenha um
patrimônio inferior ao Montante Inicial da Oferta. O Investidor deve estar ciente de
que, nesta hipótese, a rentabilidade do Fundo estará condicionada aos Ativos
Imobiliários que o Fundo conseguirá adquirir com os recursos obtidos no âmbito da
Oferta, podendo a rentabilidade esperada pelo Investidor variar em decorrência da
distribuição parcial das Cotas.

(ii) Risco de não concretização da Oferta

Caso não seja atingido o Montante Mínimo da Oferta, esta será cancelada e os
Investidores poderão ter seus pedidos cancelados. Neste caso, caso os Investidores já
tenham realizado o pagamento das Cotas para a respectiva Instituição Participante da
Oferta, a expectativa de rentabilidade de tais recursos pode ser prejudicada, já que,
nesta hipótese, os valores serão restituídos líquidos de tributos e encargos incidentes
sobre os rendimentos incorridos no período, se existentes, sendo devida, nessas
hipóteses, apenas os rendimentos líquidos auferidos pelos Ativos Financeiros,
realizadas no período.
Incorrerão também no risco acima descrito aqueles que tenham condicionado seu
Pedido de Reserva, na forma prevista no artigo 31 da Instrução CVM 400 e no item
“Distribuição parcial” no Prospecto Preliminar, e as Pessoas Vinculadas.

(iii) Risco de falha de liquidação pelos Investidores

Caso na Data de Liquidação os Investidores não integralizem as Cotas conforme seu
respectivo Pedido de Reserva, o Montante Mínimo da Oferta poderá não ser atingido,
podendo, assim, resultar em não concretização da Oferta. Nesta hipótese, os
Investidores incorrerão nos mesmos riscos apontados em caso de não concretização da

Oferta.

(iv) Acontecimentos e a percepção de riscos em outros países, sobretudo em países
de economia emergente e nos Estados Unidos, podem prejudicar o preço de
mercado dos valores mobiliários brasileiros, inclusive o preço de mercado das Cotas

O valor de mercado de valores mobiliários de emissão de fundos de investimento
imobiliário é influenciado, em diferentes graus, pelas condições econômicas e de
mercado de outros países, incluindo países da América Latina, Ásia, Estados Unidos,
Europa e outros. A reação dos Investidores aos acontecimentos nesses outros
países pode causar um efeito adverso sobre o valor de mercado dos valores
mobiliários emitidos no Brasil. Crises no Brasil e nesses países podem reduzir o
interesse dos Investidores nos valores mobiliários emitidos no Brasil, inclusive com
relação às Cotas. No passado, o desenvolvimento de condições econômicas
adversas em outros países considerados como mercados emergentes resultou, em
geral, na saída de investimentos e, consequentemente, na redução de recursos
externos investidos no Brasil. Qualquer dos acontecimentos acima mencionados
poderá afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de
negociação das Cotas.

(v) Indisponibilidade de negociação das Cotas no mercado secundário até o
encerramento da Oferta

Conforme previsto no item “Negociação no mercado secundário” do Prospecto
Preliminar, as Cotas subscritas ficarão bloqueadas para negociação no mercado
secundário até o encerramento da Oferta. Nesse sentido, cada Investidor deverá
considerar essa indisponibilidade de negociação temporária das Cotas no mercado
secundário como fator que poderá afetar suas decisões de investimento.
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RISCOS RELATIVOS À OFERTA

(vi) Participação de Pessoas Vinculadas na Oferta.

Conforme descrito no Prospecto Preliminar, as Pessoas Vinculadas poderão
adquirir até 100% (cem por cento) das Cotas do Fundo. A participação de Pessoas
Vinculadas na Oferta poderá: (a) reduzir a quantidade de Cotas para o público em
geral, reduzindo a liquidez dessas Cotas posteriormente no mercado secundário,
uma vez que as Pessoas Vinculadas poderiam optar por manter suas Cotas fora de
circulação, influenciando a liquidez; e (b) prejudicar a rentabilidade do Fundo. O
Administrador, o Gestor e o Coordenador Líder não têm como garantir que o
investimento nas Cotas por Pessoas Vinculadas não ocorrerá ou que referidas
Pessoas Vinculadas não optarão por manter suas Cotas fora de circulação.

(vii) Risco de não Materialização das Perspectivas Contidas nos Documentos da 
Oferta

O Prospecto contém informações acerca do Fundo, do mercado imobiliário, dos
Ativos que poderão ser objeto de investimento pelo Fundo, bem como das
perspectivas acerca do desempenho futuro do Fundo, que envolvem riscos e
incertezas. Não há garantia de que o desempenho futuro do Fundo seja
consistente com as perspectivas do Prospecto. Os eventos futuros poderão diferir
sensivelmente das tendências indicadas no Prospecto.

(viii) Eventual descumprimento por quaisquer dos Participantes Especiais de 
obrigações relacionadas à Oferta poderá acarretar seu desligamento do grupo de 
instituições responsáveis pela colocação das Cotas, com o consequente 
cancelamento de todos Pedidos de Reserva e boletins de subscrição feitos perante 
tais Participantes Especiais.

Caso haja descumprimento ou indícios de descumprimento, por quaisquer dos
Participantes Especiais, de qualquer das obrigações previstas no respectivo
instrumento de adesão ao Contrato de Distribuição ou em qualquer contrato

celebrado no âmbito da Oferta, ou, ainda, de qualquer das normas de conduta
previstas na regulamentação aplicável à Oferta, tal Participante Especial, a critério
exclusivo do Coordenador Líder e sem prejuízo das demais medidas julgadas
cabíveis pelo Coordenador Líder, deixará imediatamente de integrar o grupo de
instituições responsáveis pela colocação das Cotas. Caso tal desligamento ocorra,
o(s) Participante(s) Especial(is) em questão deverá(ão) cancelar todos os Pedidos
de Subscrição e boletins de subscrição que tenha(m) recebido e informar
imediatamente os respectivos investidores sobre o referido cancelamento, os quais
não mais participarão da Oferta, sendo que os valores depositados serão
devolvidos acrescidos dos rendimentos líquidos auferidos pelas aplicações do
Fundo nos Investimentos Temporários, sem juros ou correção monetária
adicionais, sem reembolso de custos incorridos e com dedução dos valores
relativos aos tributos e encargos incidentes, se existentes, no prazo de 5 (cinco)
Dias Úteis contados do descredencimento.

DEMAIS RISCOS
O Fundo também poderá estar sujeito a outros riscos advindos de motivos alheios
ou exógenos ao controle do Administrador e do Gestos, tais como moratória,
guerras, revoluções, além de mudanças nas regras aplicáveis aos ativos financeiros,
mudanças impostas aos ativos financeiros integrantes da carteira, alteração na
política econômica e decisões judiciais porventura não mencionados nesta seção.
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ESCLARECIMENTOS

O XP LOG Fundo de Investimento Imobiliário - FII está realizando um oferta pública de distribuição primária de cotas de sua primeira
emissão em processo de registro perante a CVM. Leia o Prospecto Preliminar, bem como o Regulamento a ele anexo antes de aceitar a
Oferta, em especial as seções “Fatores de Risco”.

Este material tem caráter meramente informativo. Para uma descrição mais detalhada da Oferta e dos riscos envolvidos, leia o Prospecto
Preliminar, em especial a seção “Fatores de Risco”, disponível nos seguintes endereços e páginas da rede mundial de computadores:

(1) Coordenador Líder

XP Investimentos Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S/A: www.xpi.com.br (neste website clicar em “Investimentos”, depois
clicar em “Oferta Pública”, em seguida clicar em “XP Log Fundo de Investimento Imobiliário – FII Oferta Pública de Distribuição da 1ª Emissão de
Cotas do Fundo” e, então, clicar em “Prospecto Preliminar”)

(2) Administrador

Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.: https://vortx.com.br/ (neste website clicar em “Investidor”, depois clicar em “Fundos
de Investimento”, em seguida clicar em “FII XP Log” e, então, clicar em “Prospecto Preliminar”).

(3) CVM

Para acesso ao Prospecto Preliminar, consulte: www.cvm.gov.br (neste website acessar “Central de Sistemas”, clicar em “Ofertas Públicas”,
clicar em “Ofertas de Distribuição”, em seguida em “Ofertas em Análise”, acessar em “R$” em “Quotas de Fundo Imobiliário”, clicar em “XP Log
Fundo de Investimento Imobiliário – FII”, e, então, localizar o “Prospecto Preliminar”).
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ESCLARECIMENTOS

O XP LOG Fundo de Investimento Imobiliário - FII está realizando um oferta pública de distribuição primária de cotas de sua primeira
emissão em processo de registro perante a CVM. Leia o Prospecto e o Regulamento antes de aceitar a Oferta, em especial as seções “Fatores
de Risco”.

(4) B3

Para acesso aos documentos da oferta, consulte: http://www.bmfbovespa.com.br(neste site acessar a aba “serviços”, clicar em “confira a
relação completa dos serviços na Bolsa”, selecionar “saiba mais”, clicar em “mais serviços”, localizar “ofertas públicas” e selecionar “saiba
mais”, clicar em “ofertas em andamento”, selecionar “fundos”, clicar em “XP Log Fundo de Investimento Imobiliário – FII” e, então, localizar o
“Prospecto Preliminar”).

(5) FUNDOS.NET

http://www.cvm.gov.br (neste website acessar “Informações Sobre Regulados”, clicar em “Fundos de Investimento”, clicar em “Consulta a
Informações de Fundos”, em seguida em “Fundos de Investimento Registrados”, buscar por “XP Log Fundo de Investimento Imobiliário – FII”,
acessar “XP Log Fundo de Investimento Imobiliário – FII”, clicar em “Fundos.NET”, e, então, localizar o “Prospecto Preliminar”)

(6) ANBIMA

http://cop.anbima.com.br (nessa página acessar, “Acompanhar Análise de Ofertas” e, em seguida acessar protocolo “XP Log Fundo de
Investimento Imobiliário – FII” e, então, localizar o “Prospecto Preliminar”)
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